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Telegramas por ei cable 
SERVICIO TELEGRAFICA 
DEL 
¡Diario de ia Marina, 
áJL DIARIO DB LA MARINA» 
HABANA. 
?e hoy. 
M a d r i d , J u l i o 20. 
L 0 8 A T A Q Ü E 8 A LA. 
G U A R D I A C I V I L 
Bn el Cons©ío de Ministros calebrado 
sábado, el Ministro da la Gobernaoión 
eimstió á la aprobación da sns compa ñe-
ros nna circtilar á «los Gobernadores de 
provincias, para qae repriman sin con-
ésscísndencia de ningma clase los ata-
ques í la guardia oivil. 
L O S M I T I N S D B A Y S B . 
A y se han celebrado los mitins que 
íüiuncíé en telegr&ma del sábado, dedi-
cados á conmemora: la eEpulsión de los 
frailéis en 1837. 
B N Z Í L E A G O Z A 
En taragoza se pronunciaron discursos 
tauy violentos contra las órdünes religio-
S3Í5, pora no se ha perturbado el orden-
E N M A D R Í D 
En esta Corte las antoridades prohibie-
ren el mitin qos ss proyectaba, á pesar 
1c cnal los orsanizadorss se empeñaron 
en llevarlo á cabo, y una vsz terminado, 
los soncurrentss salisron en grupos y re-
corrieron las calles, rompiendo á pedra-
das los faroles del alumbrado público y 
Üos de muchas casas, sisado al fin disper-
eados por los agentes de orden público 
que cargaron sobre elks y les propinaron 
enes cuantos planazos. 
B N B ¿ R O B L O N A 
Bn el mitin celebrado en Barcelona con 
el mismo objeto,- se fcrmularon las si-
guientes ponelusicnes: 
Ia l&pulsión w las congregaciones 
s©ligios?.2 due no ^.náa comprendidas e^ 
ol Conjcrdato. 
25" Oonñscación ée los bieciesdol clero 
^euiar y recular. 
Y 3' Sue el producto de los bienes 
cófiflseadoa se dedique por mitad al me-
joramiento de ia enseñánaa y al socorro 
uc les obreros. 
Las autoridades hsbían prohibido una 
rnanifestacien cus se proyectaba. Sin era-
. ¿argo, se llevo á cabo y los manifestantes 
ecnetferon los mismos excesos que los 
¿a esta Corte, dando, además, gritos de 
OíUQVim los jesuitaSj les frailes, les car-
lista^ y ¡ 7 i v a ia libertad!, recorriendo 
iumultuüsamsnte varias calles hasta lle-
gar á la Eambls, donde apedrearon á la 
guardia civil, por cuyo motivo el oficial 
que mandaba una sección de dicho Insti-
tuto, ordenó uu toque de ¡atensió j ! y ao. 
& seguido los guardias desenvaimiron los 
Sables y esgrimiéndolos con furin, caye-
ron sobre los alborotaiors?, logrando dis 
persar la manifestación. 
Los guardias civiles y los de orden pú-
blico detuvieron á cuantos alcanzaron y 
contusos ó ilesos los formaron delante de 
los caballos y los condujeron á disposi-
ción del Juez militar-
De la refriega resnltaroa ^ r k s heri-
dlos y varios contusos, 
(Quedaprohibida la r ep roducc ión de 
fp* telegramas q m anteceden, con arreglo 
al a r t í cu lo 31 de la Ley de Propiedad 
l u t e t e c t u a í J 
A o n á r i e s g o d e q u e se v u e l v a á 
i n c o m o d a r L a D i s c u s i ó n — p e r i ó d i c o 
de roás c i r c u l a c i ó n q u e e i D I A R I O 
DE? LA MAKJNA^ g e g á n e l O ó o s u i 
g e n e r a l de F r a n c i a — v a m o s á r e -
p r o d u c i r a l g o de l o q u e h o y d i ce 
E l M a n d o e n u n a r t í c u l o m u y c u -
b a n o y b a s t a n t e m á s d i s c r e t o q u e 
c u a n t o se p u b l i c a e n e l d e t e n s o r 
t a r d í o d e l • ' m i n u t o s u p r e m o d e s a -
b rosa v e n g a n z a , " s i se e x c e p t ú a n 
los JScos y No ta s y las c r ó n i c a s 
t e a t r a l e s , q u e s i e m p r e l e emos c o n 
d e l e c t a c i ó n m o r o s a . 
' - E i c o n t a c t o p o l í t i c o y e c o n ó m i -
co c o n u n p u e b l o g i g a n t e , p r o g r e -
s i s t a y audaz , p o n e á l a s o c i e d a d 
c u b a n a , á j u i c i o de E l M u n d o , e n e l 
a g u d o l a n c e de d e f e n d e r s e c o n c e n -
t f í s n d o sus e n e r g í a s y h a c i e n d o q u e 
ú ]'a m a g n i t u d s u p l a l a s u m a co t i e -
s i ó n , ó r e s i g n a r s e á c r u d e l í s i m a 
r o t a e n q u e n a u f r a g a r á n sus t r a d i -
c iones y su p r o p i a h u e l l a é t n i c a . " 
E x p u e s t o asíí e l p e l i g r o , pasa e l 
c o l e g a á i n d i c a r los i í i é d i o s d e e v i -
t a r i o y e n t r e o t r a s cosas, d i c e l o 
s i g u i e n t e : 
O o o s í g s s e atraer al p a í a ona oorrieD* 
te i n m i g r a t o r i a , eap^jlo^a y 'oaDaria, y 
se b a b r á ^ a d ó un g ran paeo en defensa 
de impetra v i t a l i d a d social , E?oa i n -
raigraates v e n d r í a n a oonfuadirsa i n -
mediatamente coa nuestro pueblo , 
ooxsstitayendo nuevos focos de fami l ias , 
y sol idif icando caes t ro endeble í .¿r-
g & ñ i K — - — - - ^ r - i ^ g ^ ^ 
131 reBult^ do de esto s e r í a nna mayor 
BGm& de e n e r g í a s lat inag qne ocoaer ^ 
ia i n v a s i ó n ext ranjera , al par qne un 
nuevo factor para la reoonatra j o i ó o , 
Bi !}~a aa^oridadea cubanas se dan 
exaota coeota de lo q o e ^ e x p o ü e m o s , es 
cenarirable so a p a t í a , so nms l lmioa de-
jadez, a l no haber moetrado m á s d i l i -
geu ñ a en ia feonada tarea de a t raer 
inmigran tes . 
B l eeSor Laooste, Secretario de 
Á g r i o u i t u r f t , sabemos one p re sen t í ? al 
Gobernador M i J t a r , hsoe y a p lg í íu 
t i empo, on provecto de agenoias de in -
l i r i g r a c i ó n . ¿Qaó se ha hecho de é\1 
Segnramente ha ido á parar 4 la &iro?i 
donde yacen loa m i l y nn planes f ráca 
sadoa de la era i n t e rven to ra . 
A n n sin parar mientes en el Ciba-
fcáculo qne se opusiera á ios planes d«i 
s e ñ o r Lacoste, merece acre oeosnra, 
el hecho fa ta lmente r epe t ido de qae 
t a las las fecundas i n i c i a t i va s frao»^eo 
en t ra noBOíros, cna l si ePtuvieTanQos 
o o ' i d e n a á o s i r r emis ib lemen te á 1» este-
r i l i d a d p r á c t i c a . 
Y ep t an to mas de l amenta r este h^-
chopnanto que, oomo d e c í a m o s a! p r i n -
cipió, seremos veroidoa en la oompe- i 
tenoia social , si no concentramos en 
derredor naeotro la mayor sujaa posi-
ble de defensas é t n i c a s . 
^ í , así es como ee defienden 
los intereses del país y se pueden 
atenuar los efectos de ia ley Platt 
y n|> incurriendo en la cursilería 
de alnenazar con minutos supremos 
de sabrosa venganza, teniendo las 
manbs amarradas por las inque-
brantables cadenas de laiuterveo-
ciou 
IES DE TEJIDOS 
L É F . l T e ' 2 
Por L a N a v a r r e ha recibido XJÍL OPiSHA orgaodís f>an-
ce^as de úl t ima nov-!: ¡ad, estilo R e n a c i m i e n t o , que detalla á 40 y 50 cts. 
Maselinás imitación á eeds, 30 cts.; pecheras de seda bordadas y l i 
eae á nao y dos pesos p la ta . Ouelios de cbiffon y muselina á 12 y S2.50. 
Plastroned de seda p u r a á $1.25 plata. Medias olán de medía bota 
y bordada», á pesa. 
T A A p P P A vende brochados de seda de todos coíores á 
h ¿ A U t J u X \ i \ 30 cts . OrgfcDdís ünísimos, b lancos y de to-
dos cciores á 10 cts. Nansús blancos y negros , vara y media de ancho, 
á real. Ooitee de vestido, con doce varas, falso y íorro, á 90 cenia vos'. 
Oisnes Mío puro, de color, quinientos dibujos, á real. 
P'ÜXJPXTA.—500 piezas de céñro á 3 centavos; hay infini-
D i d a d en ooloreF.. Piezas de coadapolan, con 30 varas, á $2.50 V e l o s 
ÓV sombreros do colores, estilo nuevo, 
T A n P T ? P A ^oe no blasoria áe t;ener grandes locales, se 
J u r l . U l L< A i l j enorgullece ser la primera en ofrecer nove 
caJes, para lo coal tiene á su socio, ei señor Fernández , visitando loa 
grandes centros do París, Manehester, Himburgo, Suiza y Barcelona, 
enviando á L A OPERA lo óstimo que se produce. 
C1297 alt 4ft28 
Lis \m\mi Sel C o i r á i 
E l roo? bené f i co cuerno de Bomba-
ros del Comercio de la H a b a n a ha reft-
l i zadó ayer un acto d igno de encomio 
y q u é habla moy a l to en favor de sus 
sen í ina ien top , y oa obtenido á !a vez 
una c o n e e s i ó n valioaa, qae responde á 
esos fent imioatos . L a nneva bomba 
L u s í WOOD y al c í . r ro d e a a x U i o Q B -
NEBAL WOOD, regalados ¡i la i a s t i t a -
c ión por el Gobernador m i l i t i r de esta 
is la , estaban apar tados de toda serv i -
cio, pdrqne sus jefe^ q u e r í a n qae antes 
de entrar en ia noble faena de oons.ri-
b u i r A l a cxfcinoióa de inceodios, reoi-
t ieeendas beodiciones solemaep de la 
Iglesia;, de manos de nnestro respeta-
ble y digno Obispo DiouPsano. E3 i n v i -
t ado m o n s e ñ o r S b a r r e t ü á dar sa b^n-
dio ión á esas poderosas ma^ninas , 
a c c e d i ó desde Inego á ello, con gene-
ra l s a t i s f a c c i ó n del cnerpo. 
Con, toda aotpmnidad, á. las diez y 
media de la man »oa, se r e a l i z ó la ce-
remonia por nnastro Prelado, ante n n 
p ú b l i c o qne, no cabiendo eo el onarte-
lí l lo, se a p i ñ a b a eo las p a t r i a s . 0 « a -
enrr ierou a l acto, a d e m á s de loa jefes 
y oficiales del ooorpo y machos de eos 
i n d i v í t í a o e , el aotif?nr> pr imer )s f̂e fna 
dador, hoy jefe honorario, s e ñ o r don 
A q u i l i n o O r d e ñ e s , el no^vo Sapervi -
«or de po l i c í a , c a p i t á n Mr.t .Frf tder í i ík 
Steinroan, en r e p r o p e n t a c i ó n del Go 
bemador a i i l i t a f in te r ino , coroaa! MJC.., 
Scott , el concejal Inapeotor de loa ser-
vicios de bomberof», s e ñ o r Z á r r a g a , el 
Cura p á r r o c o de Monserra te y el Pbro. 
Es t rada , secretario pa r t ion la r del se-
ñ o r Obispo, el p r imer jeda de los B i r a -
beroe Manioipales, y representantes 
de la preaf íe p e r i ó d i c a , entre lo'» qae 
rfif-orfl^iBoa a loa «cf lnrss ttnarfce, de 
Lueha, Roafcioz. de E l f. 'onwaio, 
Nieto , de Pat r ia , 5 T r i a y , del DÍAEIO 
DE LA MARÍ^A, 
Onando bobo te rminado la ceremonia, 
el Obispo r a e o r r i ó todos loa de i a r t a u e i -
toa del coarte! , quedando admirado y 
oomplaeido d^ l prdeo que eo todo reina, 
T r i b c t ó grandea él/rgíoa á ia i n s t i t a -
c ióu , y a n u n c i ó al 8 r , Z u ñ í g n , qae au-
tor izado por 3 a San t idad el P^pa p *-
ra bendecir 4 los bomberos, lo e f e c t n ^ 
r á en la p r ó x i m a tí^ta de feo Pa t rona , 
!a V i r g e n de los D e e a m p a r a d o » . L i s -
t ado por el eeganda jefe ,8r . A a í n d ü í o , 
para conceder ona faja de terreno ds 
diez metros de frento por dona de foa« 
do, á espaldas del grandioso m o o a -
oaento e r ig ido á las v í c t i m a s de l a oa* 
t á s ^ r e f e del 17 de m a í - o , — n e r r a n o qae 
s e r v i r á de sepu l to ra á los i u d i v í d a o s 
del cuerpo que s a o o m b í i a &n actoa de 
PG b aman i t a r i o servic io ,—el Sr. Obis -
po a c c e d i ó g a í t o a o á ello, y hoy mía 
mo q o e d a r á hecha l a e s c r i t a r a d a do-
n a c i ó n . Grande fué la sorpresa del 
8r, Obispo y de onantoa praaenoiaron 
el acto al ver qae íi ios 15 aegaados 
de dado ei aviso de faego. e' carree 
se h i í l l a b a ÜBto para r e a i i z ü r «a mar . 
cha ver t ig inosa por ia c iudad para pres-
ta r aux i l io . 
De la e s t a c i ó n de bombero '» pasaron 
los invi tados—aatre loa que no fijara-
jpo de Bact iRgo de ba el s e ñ ^ r A n 
Ocbi*, que hab! 
—al re^tanran 
X. bUBB», 
. don (te 
h a b í a dispuesto an banqueta qne, eer-
aorvido en t an ai-reditada C i s a , d e b í a 
reaaltai ' y r e s a l t ó e a p l ó a d i d o . 
Ar t i a t i ca inen te decorada la m e s a r o n 
fl nes y f ra fias t ropicales y de p a í s e s 
L í o s por adorno, y coa m a l t i t a d do ex 
qaisi toa p U t i i l o s da entremeses, a i r v i é 
ronae, rociados oon vinos superiores, 
an r e v o l t i l l o d e havívos c o n t r a í a s 
( g r u y é r e ) , un pargo á la mayonesa y 
unas ooatiilaa da carnero salteadas, 
qaa h o n r a r í a n , por ea del icada oonfec 
c i ó n , ia mesa da nn monarca, y t ras 
elb-a var iados qaesoa, daloea y f r a t á s . 
Ocupaban laa doa cabezas de la mesa: 
ana, el s e ñ o r Obispo, teniendo á se de-
reoba a! nuevo aupervisor de pol ic ía , 
c a p i t á n Freder ick Ste inmaa Fo i t z , y á 
an izqu ie rda á los Sres. Foyo y A s t a 
a i l l o , y la o t ra , el 8 r . Z ú ñ i g a , que te-
n í a á. sn derecha al concejal inapeotor 
de loa aervioioa a^oi tar ioa, S". Z á r r a -
ga, y á sa i zqu ie rda ai p r imer jefe de 
loa bomberos manioipales, Sr, Fnentes. 
B ! nftmero de los comeasalea no b a j a r í a 
de viaint ioaatro. 
Serv ido el champagne, l l egó la hora 
de los b r i n d a i n i o í ó l o s el Sr. Z ú ñ i g a , 
dando las graoiaa ai e e ñ o r Obispo por 
la honra que h a b í a dispensado a l Oaer-
po, p r imero bendiciendo la nueva bom-
ba y d e e p o ó s a c o m p a ñ a n d o á ío?» qae 
lo vopreaentan en aquel acto. B I s e ñ o r 
Z ú ú i g í j r e c o r d ó con c a r i ñ o s o reapeto el 
nombre del general W o o d , donante de 
ia bomba boadef ida y del car ro de aa 
x i l i o qae le s i rve de complemento, é 
hizo votos por sa res tablecimiento y 
vae l t a á este p a í s , donde d i s f ru t a de 
general y merecida aprecio. 
E l s e ñ o r I t a a r t e , corno per iodis ta , 
p i d i ó que O. J o s é B , T r i a y lievaas la 
voz de la Pre rsa en aquellos momentos; 
y complaciendo osta galante i n v i t a c i ó n , 
á que ae aaociaroa loa d e m á a periodis-
tas, nuestro c o m p a ñ e r o p r o n u a o i ó un 
b r ind i s alaaivo á la trapoeadenoia del 
acto realizado, qne demaastra loa aen-
t imieotos religiosos de na cuerpo ts?D 
d i s t i n g u i d o oomo h n m á o i t a r i o . Los 
qae en aa oriar-iaoa y gra«dioñ>a empre-
aa—dijo el s e ñ o r Tr iay—ae cobi jan bak 
jo loji abier tos brazos de la cruz oria-
• t \mi» M d b j | j » f q a 8 si en au h u m a n i t a r i a 
labor aoffenmben, oomo buenos, t ienen 
abier to el enmino de ia g lo r i a en ei 
cielo, p * t r i a de loa buenof», de loa ra4r 
t i res de la ca r idad y de la fe, E l o g i ó 
ei orador la buena a r m o n í a que reina 
entre Í> cebos eoerpog hermanoar !» 
nétoé t f faé : 'üftl" geoeTaT'Wooíd ai donar 
sqoeUaa bombas, y pnao de rel ieva ia 
b r i j l a m e o r g a r t i s p c i ó a del cuerpo d* 
bomberos, qce honra 4 Guisa y no tiene 
que e n v i d a r nada á la da ios p a í s e s 
ene « l i a adelantados se ha l l an en esta 
ciase d é servides . 
Sigcí ler - in 'en el nao de la p a U b r a lo^ 
s e ñ o r e a Z-irrajT^i, conce j i l inspector d^ 
loa sarvicios Rani t i r ios , A e t a í l i l l o , ae-
gaQiio jefe del cuerpo, W ^ l f r i d o Fuan-
res, pr imer j -fe aooideata! de los Bom 
beroa Manioipales, Nie to , redactor de 
Fa i r i a , qae cava nn oar í f iaso r e r í a e r d o 
para loa boteberaa fallecidos en c-im-
ni imleato d^ aa generoao y v o l c n t a r i o 
deber, y el c * p i t á n Rolts , qn ian en nom-
bre del gnaeral. Wood , a g r a d e c i ó íaa 
m ü n i f e s t a e i o n e s qne ae h a b í a n hecho 
e'j su híiDor y loa ,lev*atado3 vo tos for-
a r l a d o s por an reatabiaoimieoto y re-
greso á este paia. 
Y h a b l ó con l a elocuencia que lo 
diat ingue, con e v a n g é l i c o celo, el Obis-
po de la Habana , t n o a a e ñ o r S b a r r e t t i , 
enalteciendo laa v i r t n d e a y a b n e g a c i ó n 
de los bomberos y eaa n o b i l í s i m o s seo-
tirnientoa r e l ig íoaoa . 
D ' s p n ó ^ , á propuesta del Sr. I t a a r t e , 
ae a c o r d ó qaa el Sr. T r i a y condensase 
en au tel^gr^ma el acto y la« m m i fea-
taaionea hechas ea honor del genera! 
Wood. i i * r a qae ?n reoibieae a! l iegar 
4 Iaa lü^tadoa ü í ú d o á . B l t e l eg rama 
fuó redactado en ^oa siguientea t é r m i -
nos: 
Bendecida hoy por el Obispa da la Ha-
bana la bomba Lnísa Wood y el carro de J banca el d í a que sesn gobernados por 
auxilio General W .od, donados por usted an L i l i ó por un Castro de Remanga -
ai cuerpo de Bomberos del Omercio, re- 'nag'naa. 
Si boy, ocn só lo el saboreo de on a ñ o uniéroaso después cu fraternal banquete los jefes de ambos cuerpos da bomoeros, el ca-
pitán Predertk Steimnan Poltz, en renre-
sentación dei Gobierno Militar, e! Obispó, 
el regidor Z á n a g a , en representación del 
Ayuntamiecto, bombaron diptin^ui.ios y 
periodistas cubanos y españoles, invo-
cando todos en sus brindis el nombre 
querido de usted y su distinguida esposa, 
haciendo «rotos pirque restablecido do eu 
enfermedad vuelva usted pronto al país 
donde todos quiéreido y réapétanle. L a 
unión sincera de ¡os bomberos y eas senti-
mientos de caridad y fe quedaron firme-
menre establecidos. — Por los Bomberos del 
Comercio, Luis Zúñiga.—Por ia prensa de 
i a Habana, José E . Triay? 
Y con esto t e r m i n ó al act-nr, 
d 
F L O R E R I A Y M O D A S P A R A S E Ñ O R A S . 
M U R A L L A 49. Teléfono 71S. Telégrafo P R I M A V E R A . 
H A B A N A 
Sombreros, tocas y capotas para señoras y nloos de la más caprl-
chosa elegancia desde nn luis oro en adelante. 
Grandioso snrtido en cintas de gran novedad, gasas , moselinas, 
flMffon, rizados, crespón negro para lutos, encajes y entredós de seda, 
ñores, piornas, cintaronea, peinetas y adornos de cabeza, todo de l a 
más alta novedad, á preoioc ein conapetencia posible. Esta casa recibo 
oiiecfpmente sus mercancías ^or todos los vapores. 
V E m S á l POR MAYOR CON 10 POR 1 0 0 D E S Í O E N T O , 
h a 7 co lo sa l s u r g i ó y l a s ^ = L ¿ e c a o s 
j á s o m s - f r 3 s ; a a. RQNI.S F U N E B R E S 
C 1213 
Esta cueva casa de M o d a s B T B e d e l í a abrió sus paer-
tas al distinguido público hab&nero y coenfia con hi cooperación de 
las bellas y distinguidas damas de est» calta capital. 
SOMBREROS de $:> en adelante. 
CORSETS últ ima novedad, desde %\ á S5 ?.0, y por hedida 
precio convencional. 
P E R F U M E R I A D B F. M I L I O T ; la mejor del mundo, gran 
sortido. 
I S? P l i l ^ T ^ ^ I P . ^ cuenta con un bien montado T A 
8 ^ M » 1 W I a L1(ERpara SOMBREROS, OOR~ 
SETS, VESTIDOS y HOPA B L A N C A . 
T I R A S B O R D A D A S gran surtido. 
P L U M A S Y FLORES, cuanto se pjda. 
OINTAS, encajes, galones, pas^manerfa y botones de fantasía. 
NOTA.—Los articnlos de teta casa eerán el asombro por su 
calidad y baratez. 
^ i i v r -s 
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Sr. Director del DIARIO DÉLA MARINA 
M n y s e ü o r raía: 
B l pan nneatro de cada d í a lo basco 
«orno Representante via jero (!.rftvei)lDg 
o lerk) da nna de las grandes ferrete-
r í a s , ( H a r d w a r e OÍ?.) de esta c iudad» 
por lo qne rae veo ob i igado á finseiitar-
me de ¡os Batadoa Unidos nna g r an 
parte de? a ñ o , v ia jando por la A m é r i c a 
del Sar y p r inc ipa lmente po^ Ven^ane-
la, Hondnras , Nioaragna , Sanio D > 
mingo, H a i t í , etc. 
Esta o i r o a a s ó a n o i a haoe qne á pe^ar 
de mis d e í e a s de estar a l cor r ien te de 
lo qne pasa por el mando y cony es-
peoiaimeate p j r Oaba, á la qaa siem 
pre amo y nnnoa o lv ido , ( n a c í en i re el 
San J u a n y Y a m u r í ) , no paada satia-
fioerloft, norqae en esas K s p u V i o a s l i -
bres., fü' i .e* é i ti ie pe n'liantes, "oomo el 
aire de loa qae resp i ran" sin estar oom 
prendidas en el u P ] a t t A.rrjHndmeat", 
s ó l o se pabl ioa a lguno . ^ á e ^ w v o tele-
grama de Enropa y - de loa E tados 
ü n i d o S . 
As í ea qae cuando regreso á Nueva 
Y o r k , d e s p u é s ae dar gramos á Dios, 
por eticoatrarcae sano y salvo ea p a í s 
c iv i l i zado , lo p r imero que proouro es 
t r a t a r de enterarme de lo qaa ocurre 
por esa-! •'nna8 del Senop. V i s i t o un 
O í a b tíondetengo necesidad d e i r porque 
aMí, enelen r-eunir«e algunas personas 
qae me iuí ̂ reea yer por opnvanianojia. 
deí"^.;ti uf.^Miíir-J. ' E n eSe O í a b ' « a e l o 
encontrar ooleooionf»*» de p e r i ó d i c o s d ^ 
M é x i c o . Rtípafla y Oaba y « ? m e ellos 
D I A E I O D S Lá. lÜAHINA y L ioha. No 
leo sino (khvam los DIARIOS ir LÜchi* 
por atraz^das qae seao ñ a s fach «8, y 
esto le e x p l i c a r á porque, bastante t r a f . 
noobado ea boy, c a a n d ó t v v e f i i i o a 
enterarme de las disoa^iooes enr i ó!», 
das con mot ivo de la oar ta del Oomer-
c u n t e Fn-mace ut ico G o n z á l e z Oorqae-
jo, fabriOAQte de p i ldoras , z & r z a p a r r i -
i las y nvt^ií -atoa. B l D ó o t c * ' b a ap l i 
cado an oaa-itioo dolente á la enferma 
ü a b i , qae ha i e v i a t a d o ampol ia j y as-
red ofrece sus columnas para todos los 
que quieran aprobar ó desaprobar el 
ainapiismo. 
Soy A n e x i o n i s t a y lo soy pr?,5i8a-
roeote. p o í q a e he pasado ana g r an par-
te de mi v ida via jando por las I t -u tú -
blioas Hispano American?, o. qae conoz-
co sin exceptuar ana soia, donde ee 
goza de t ^ a i a l i be r t ad ó indepeodencia 
oomo se gozara en las posesiones dei 
Oaar de Rama, en la Siber ia , d e a p o é s 
de domici l ia rse en e lUs con pasaporte 
N i h i l i s t a , y oomo Ruoederé, nn lo dade 
V d , , cuando en Coba tfirí<an Vdea, an 
B>ijá de tres colas, de Presidente t e -
oirroeo y rkfceloeo siempre (y c m rt»-
ZÓL) de que wl reato de sus ooncii d >dti-
nos e s t é n de d í a y de noche conspiran-
do para qu i t a r l e el oomeders:; > donde 
só lo v i v a n y medran los que a su alre-
dedor lo » y n d ^ n á escamotear de ÍUS 
domici l ios á sus Vf r d a d í í r o s ó L g a r a . 
doa oposicionistas. Pobres enclavo.* O n . 
A l a l d í e s Manio ipa les comprimidftS 
y y i j i ladas , con soeldoe mezqninos y 
bnscaa t imora tas , onesta Dios y ayuda 
reemplazar legalmente á los qne cha-
pan las mamadaraa; figárese V d . lo qae 
p a s a r í a e! d í a qae los A 'oaldee ouen-
ten y í e a n d u e ñ o s y a a ü o r e s de la 
G a a i d i a Rara l , gaardias jo rados , ae-
renos; alcaldes de barr ios , esoribientes 
y m a t a o h í o e s de aas d i s t r i tos y no ha-
ya T e j i e n t e s ü S V á quien ir les á 
acusar y á quien pedir p r o t e c c i ó n , aga-
r r á n d o a e aa BUS faldones. 
Si hoy, el p r imer A5 -no tamien to l i -
bre de la I s la , el de la Habana, con nn 
pnlucón formidable y cor. «ed y ham-
bre de jaetiois:. n o t a b ü í a i m a d e d i c ó ho-
ras, d í a * y aeman i s , no á defender loa 
fondos Maaioipalea, sino á asegurar le 
medio »niiión da pesoa á nn s e ñ o r qae 
dice, qae cuando el Rey r a b i ó , i n t e n t ó 
hacer un e m p r é í t i t o , que j a m á s d ió á 
conooerj que Piego r e b a j ó á $187,500, 
cuya sama a c o r d ó pagar al agente ala 
m á s diaoaaiones n i rodeof-j y , s in em-
b¿i.rgo, el agente ñ a c a l d e a p n é a de unas 
ouautaf. entrevis tas con Ü S V , ae con-
forma con $17,500 y como perro perse-
ga ido por avispas, alo e iquiara da r 
parte de la p a r t i d a á loa Sres. Oonceja-
lea, toma las da V i l l a Diego y p íos que 
te v ie ron i r . ¿ Q a ó auce l e r á cuando EO 
haya q u i e n d iga doa palabraa a l o í d o 
d^ los agentes í iaoalea de lob M u n i c i -
pio 
¿Oaa iea s e r í a n loa dereefaos con qae 
ae o o n s i d a r s b » amparado el A g e n t e 
Fisca l , caando apeaar de loa pro-
p ó s i t o s del A •ont*mienta de da r l e 
$500,000 y d e a p n é s del feouerdo en fir-
me para darle $187.500 se c o n f o r m ó 
con $ i 7 500 con t a i que lo dejaaen sa-
l i r de la H i b i a a aia decir a d i o a í 
805' Anex ion i s t a porque amo á Oa-
ba y la qniero ver l i b ra ó independleu-
te, y como en el mondo nada hay m á s 
l ib re , n i m á s iadepeodeadiente, n i m á a 
a u t ó n o m o qne los Batadca que cons-
t i t u y e n la G r a n U n i ó n A m e r i c a n a , 
por eso d f seo qae Oaba forme par te 
de esa U n i ó n . 
A l é e l e U R e p ú b l i c a de Onba es 
hoy un i m p o ^ i b ¡ ^ , d e s o ü é s da aoepta-
d& la ley P l a t t , y 1» R p ü b i i o a de ü a -
ba bajo la to t e l a P ¡»c t . aa r i d í o a l a , 
ikbaiixd& y vaí;cnns*i3^.«.v 
•^ÉTpUlfTtsS i adep« índ ' sn fc¿ ; ; rd?pf tB . 
dienao de la Secretaria de G u e r r a de 
loa Estados U i í d o s y d e o e n d í í - n d o d e l 
oápriofao de un P í e a i d e o t e da nn p a í s 
ex t ran je ro , MÍO tener n i n g u n a de las 
g a r a n t í a s y loa dereohoe! qae t i enen 
Ib» i i a b í t a a t e s de cada E t ü d o de la 
U n i ó n . 
L a Es ; ú b i i o a de Oaba-; con la En-
mienda P l a t t , la v i representada ayer 
en el Oent ra i Pa rk ; iba pensando en 
O - b i en eBoa momentoa y v i ua^ar u n 
t i b i r y m&nejado por nn hr-mbre qne 
bevaba ai lado un n i ñ o de cinco á eeis 
á n ó s . 
B! hombre l levaba las rieodafi , y e l 
n i ñ o h í b i a cojido el f-xtremo de é s t a s 
y las l l evaba en ana manos, b a o i ó u d o s a 
la i l u s ión de que d i r i g í a H ! c*bal lo . 
A h í va 1» R ^ p á b s l c a de O ' i b t coa la 
Eara iondá í Piatc, me dije á mi miamo. 
Bl Secretario de la Gue r r a de los 
Estados U n i d l a M e l a r á 1»B r ieodaej e l 
Preaidente de Oaba e e r á el n i ñ o que 
l leve las pnnt&a de esas riendas. 
j l í s ae í romo quieren loe cubanos la 
R o á b í i c a l 
Oon la A n e x i ó n l l e v a r í a n ios oabaaoa 
las rfeadas dei Estado S^b-nrauo de 
Oaba. 
Qaeda de V . antento s. s. 
G. A . S A K I I N E T T I . 
DeiXJsiloüí Fb-reucío 
r rero, Ofleiqs 43. Huí 
¡laftS-y, n&* 
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Lunes 29 de jallo de 1901. 
FUNCION POB TANDAS, 
A ifte 8 7 1 O 
!La Bueaa Eombra 
A IB» 9 y 2 O 
1*1 J*uicio Oral 
A. l a s l O y l O 
E l Dúo de la Africana 
S l á N S O l F á M B E Z i E Z U E L I 
Precios Dor 2a Undai 
arUiftt.. . . .*......c.. $ 2 00 
Pr.i • ?. . . . . . . 1 25 
Licata oon eutr»a&.. . . . . ««««n 0 50 
aot»ca coa i á d m . . . . . . . . . . . . . . . 0 50 
Atie.Ho jie t .cr:a i i&. . . . . . , . . .« . G 35 
• dem de Paraíso . . . . . . . . . . . . . . 0 30 
Sotr<»c& eeneral . . . .» 0 30 
Idem i tertulia 6 paraim.. . . 0 30 
EfrMañvas, maTtee, 4 benefiíio del público, lo* 
do* actos da LA V¡ JLQSN D E L MAR eu noa «o-
la tanda. 
L¿-1¿ Jt 
o la 7f»rene!s. éa eran e»pect4;Blo •n 
tro* act L i VUELTA ¿LMÜNDO 
C i 
ANCN. SOltrdfClla 1)33 y 13 W añiM3 Í813 Í\M por ?«8il?r \\\ m n W m SBCM. Sombreros do paja para la estaciéu de $1-50 á 
D I A R I O D E L A ^ M A R I N A - J u l i o 2 9 de 1901 
UNA EXPEDICION AL POLO 
E s t á n ya terraioadoa IOB aprestos de 
la expad ic ión que el aimiranta raso 
Makaroff e m p r e n d e r á dentro de este 
iniemo mes al polo Norte á bordo del 
b n q m E rmak . 
L a e x p e d i o i ó o tiene por prinoipa! fia 
levantar ana carta de la parte iaexoio 
rada de la Naeva Zembla, ooo estadios 
de ea saelf, faanfiy flora. 
E l jefe de la pxpedio ión se propone 
cruzar el mar Karap9ar , llegando a! 
poerto de Dakaoo, donde espera en-
centras haellaa de la e x p e d i c i ó n de! 
barón Tolly volver á la pskrts septen-
trional de la tierra de Franoisoo J o s é 
y visitar las islas qae saoona existen 
entre esta ú l t ima y Spitzberg. 
Aaoqne el proyecto d é l a e x p e d i c i ó n 
sea regresar ea Septiembre, el baque 
l l e v a r á provisiones para nn a ñ o , por si 
quedara bloqueado por los h ie íog, 
UN CONVITE DEL PAPA 
Cuando hace dieciocho meses í'aé 85' 
metido el Papa á una operac ión qai-
rürg ioa , en v i s t a del excelente resalta-
do de é s t a . Sa Santidad ofr3ció á los 
reédicoa, Sres. Mazzoni y Lapponi, 
convidarlos á almorzar ea su oompa-
8 í a . 
Desde que León X I I I ocupa el solio 
pontificio, es decir, de tde hace 23 a ñ o s , 
ha sido la primera vez que ba invitado 
á una persona á comer en su mesa, ó 
m á s bien cerca de en mesa, y hasta, 
pocos dlasi há no habla podido cumplir 
t u ofrecifoiento. 
E s de advertir qne, en virtud de las 
exigencias de la etiqueta, ninguna 
pergeña , por elevada que sea su posi-
c i ó n , pnede sentarse á comer á la me-
ga del Soberano Pont í f ice , 
D e ahí qne León XÍII , ' aun almor-
' zando al mismo tiempo que sus convi-
dados, estuviera separado de elloB. L a 
mesa de So Santidad se halla colocada 
en el vano de la ventana de la torre, y 
l a de los invitados en la sala circular 
qoo precede al gabinete ó camar ín . 
E l anfitrión y loa obsequiados esta-
ban separados, a d e m á s , por una corti-
na. 
L o s comensales eran ocho: los dos 
doctores, el sobrino del P a p a , el conde 
Camilo Peoci, m o n s e ñ o r Bris let i , jefe 
de los camareros de los palacios apos-
t ó l i c o s , el camarero secreto y los guar-
dias nobles de servicio. 
E l poródioo de donde tomamos estas 
noticias no da á conocer el " m e n ú , " 
UN ALTO PERSONAJE HUSO 
EN DESGRACIA 
L o s telegramas de S a n Petersborgo 
dan cuenta de un suceso de indudable 
trascendencia para la po l í t i ca interior 
de Rus ia . 
Aseguran a q u é l l o s que ha ca ído en 
desgracia Pobiedonosttzef, procurador 
del Santo S í n o d o y antiguo preceptor 
de Alejandro I I I y N i c o l á s I I . 
E s t e personaje fué quien insp iró la 
violenta repres ión contra los estudian-
tes rusos y l a n z ó la e s o o m a n i ó a de 
Tolete i . 
L a causa de haber perdido Pobiedo-
nosttzef toda su inflaeñ'cia ea la s i -
guiente: 
Hace pocos d í a s mani fe s tó aqué l al 
Z a r qne, dadas las oircuastanoies por 
que atraviesa el Imperio, era necesario 
qne se le invistiese de autoridad bas-
tante para dar fuerza á sus actos y á 
sus consejos. A d e m á s hizo presente al 
Soberano que le era imposible seguir 
colaborando con algunos ministros de 
ideas acentuadamente liberales. 
« — ¿ Q a ó d e s e á i s ! — l e p r e g u n t ó el 
Z a r — ¿Queréis acaso que os nombre 
canciller?" 
•»—Dejo este asunto á la considera-
c i ó n de Vuestra M a j e s t a d — c o n t e s t ó 
Pobiedonosttzef." 
E l Monarca dijo entonces, dejando 
traslucir una ironía profunda: 
"—Recuerdo ahora qne en otra oca-
s i ó n me r e c o m e n d á s t e i s á cierto Core-
mikine, y hoy me encuentro sat i s fechí -
simo de haber prescindido de sus ser-
vicios." 
E l procurador del Santo S ínodo , 
que ciertamente no h a b í a previsto es-
tas consecuencias de sus indicaciones, 
c o m p r e n d i ó que no le restaba otro re-
curso que solicitar la venia para re t i -
rarse. 
N i c o l á s I I puso t érmino á l a audien-
cia diciendo que e s t u d i a r í a el asunto. 
A l d ía siguiente nombraba el Z^ r 
ministro de I n s t r o c c l ó n públ ica á M r . 
V a n n o v f k f , adversario declarado de 
Pobiedonosttzef. 
L o s rumores que circulan sobre la 
ret irada del procarador del Santo 
S í n o d o tienen, pues, a l g ú n fundamen-
to. 
Casino íspañel de CieÉeps 
E n las elecciones efectuadas el j u e -
ves ú l t i m o , en él Casino E s p a ñ o l de 
Cienfuegos, Centro de la Colonia Es-
p a ñ o l a , r e s u l t ó electa la s igu ien te can-
d i d a t u r s : 
Fresidentes de honor 
Exorno. Sr. D . Vicen te V i l l a r del 
V a l l e . 
l i m o . Sr. D . T r i n o M a r t í n e z G o n z á -
lez. 
D i n J o s é V i l l a p o l F e r n á n d e z . 
D o n J o s é L lov ió y Rozaa. 
Presidente 
D o n Luis A r m a d a V á z q u e z . 
P r imer vicepreeidents 
D o n J o s é V i l l a p o l y F e r n á n d e z . 
Segundo vi&presidente 
D o n Fel ipe G u t i é r r e z C b i l l a . 
Presidente de la Sección ds Btnefioencia 
D o n J o s é G a r c í a G o n z á l e z . 
Pr t s i i en te de la Seoción de í m t r t u m é n 
y Recreo 
Don Joan P é r e z del Rio. 
Fresidenid d é l a Sección de intereses 
generaleB 
Don S e b a s t i á n G á r r i g * V i t i l o o h . 
Secretario general 
D o n A n t o i o o P o r r ú i F e r a á a d e z de 
Cast ro . 
Viofsecretario 
D o n Joan Cardona y Forjas, 
Tesorero 
D o n J o s é Torrea B o t i ñ á . 
Vo sales 
D o n A n d r é s O a r r a n i l , don J u l i á n 
Caecro, don J o s é Fe r re r , don J o s é Ra 
m ó u Sota, don Casimiro G o n z á l e z , don 
F l ipe Vi l l auaeya , don B r a u l i o Puen-
te , don J o s é B d t ú i , don Francisao 
Aloaeo A iva rez , don Manuel R o d r í -
guez Rodr íguez , don Manuel Fernán-
dez Mart ínez , don A t i l a n o Velez, don 
Acisclo del Valle, don Francisco V i -
llar del Val le , don C á n d i d o Diaz , don 
Antonio G . Asensio, don J o a q u í n A . 
Bosque, don Vicente V a d a , don Vicen-
te P r o h í a s y Prafc9, don R a m ó n G a r -
c ía Carreüo , don Pedro S á n c h e z Co-
llera, don Jorge Mont, don J o s é A l v a -
res R o d r í g u e z , don J i s ó Vega C a r a -
ver» , don Djmingo Nazabal , don An-
gel í n c l á n , don Patricio del C a s t a ñ o , 
don J v ó O j r p , don Rioardo F i r m a t y 
don Ismael Aparic io . 
Suplentes 
D . Manuel Garc ía S u á r e z , D. R a m ó n 
Pérez , don J u l i á n Sota, don Manuel 
F e l i ú , don J o s é Avello, don Franc i s -
co P e ó n , don Sarapio O b r e g ó o , don 
B l á s Menoía, don Antonio Noriega 
y don Manuel Barros Canaba l . 
Juoia de Inspectaiss 
de la Oáefsidad de la iabana 
Este organismo, llamado á prestar 
ú t i l ee servicios á la causa de la ense-
ñ a n z a superior, se r e u n i ó para ocupar-
se de la redacc ión de su Reglamento 
interior, en la tarde del d ía 27, en la 
Saoretar ía de I n s t r u c c i ó n públ i ca . 
E l D r . F . Zayas pres id ió la reunión, 
asistiendo los vocales señoree Monte-
ro, Zayas , Dr . V . B . V a l d é s , Doctor 
Santos F e r n á n d e z y el Secretario Doc-
tor Gustavo López . 
Se l eyó una carta de! vocal señor 
F i e r r a , esousando su asistencia, y ma-
nifestando la imposibilidad en que se 
encontraba de redactar el Reglamen-
to, para cuya ponencia hab ía sido nom-
brado. 
Con este motivo se cambiaron i m -
presiones entre los s e ñ o r e s vocales, le-
y é n d o s e las comunicaciones cruzadas 
con el Secretario de Ins t rucc ión p ú b l i -
ca relativas á las funeiones y acciones 
propias de la Junta . 
Quedando la J u n t a enterada, y co-
nocido el alcance de sns atribuciones, 
se acordó el nombramiento de nueva 
ponencia, que r e c a y ó en el Sscr t tar io 
D r . López , en consonancia con el crite-
rio expresado por los s e ñ a r e s Zayas y 
Montero, 
Dentro de muy breves d í a s , la Junta 
v o l v e r á á celebrar una nueva se s ión , 
d i s c u t i é n d o s e y a p r o b á n d o s e en ella, 
la ley determinadera de sus funciones. 
Deseamos muebo é x i t o á las presti-
giosas personas que constituyen la re 
ferida Junta , 
Los s e ñ o r e s Gorro Brufau y O* pu-
blican una carta en nuestro colega L a 
Unión E s p a ñ o l a , en la que rectifican 
los hechos que les íneron atribuidos 
por los náufragos del v^por Cr ia r te 
n ú m e r o 4, recogidos en T m c o r n i a . 
Como en el saelto publicado en el 
DIARIO UE LA MARINA se hablaba 
t a m b i é n de esos hechos, nos apresura-
mos á rectificarlos, en vista de las ma-
nifesfecioaes que fracen eu^ Pa carta 
los s e ñ o r e s Gorro Brufiin y Ga 
LA FIESTA DS SANTIAGO, 
L a Colonia E s p a ñ o l a de este s impá-
tico pueblo queriendo gaardar en esta 
Ant i l la la tradic ión de l-i fiesta del P i-
t r é n de E s p a ñ a , improv i só y l levó á 
cabo una romería . 
Como la l luvia, ahora tan frecuente, 
podía ser causa de in terrupoióa , ea lu-
gar del campo raso fué escogido para 
teatro de la fiesta, el huerto del señor 
Alfredo Noriega, abundoso en arbola-
do y con fábr icas espaciosas. Estrepi-
tosas bombas disparadas ea la albora-
da, saludaron al Santo P a t r ó n y dea-
pertaron á los vecinos del Recreo, y la 
an imac ión y la a l e g r í a d i ó principio. 
E l Noy (Alberto Berenguer),—maes-
tro culinario — a c o m p a ñ a d o de los 
t a m b i é n maestros de cocina Aval ino 
Amaro, A g u s t í n Hachondo y Timoteo 
V á z q u e z , se pusieron en camino desde 
las primeras horas de la m a ñ a n a en un 
bien repleto carro de provisiones, ador-
nado con las e n s e ñ a s de C u b a y Espa-
ña y entre aclamaciones de j ú b i l o par-
t ió aquella primera caravana, anun-
ciando qne en la Romer ía , á juzgar 
por los pertrechos y los maestros, se 
comería mucho y bueno. Como en so 
inmensa mayor ía la Colonia Bepafiol» 
del Reoreo se compone de aetures y 
m o n t a ñ e c e s , se ofrecípron al sacrificio 
gochos é oveüas y Zarraoina abun-
dante con que remojarlos, y oooío laa 
autoridfedes y algunos vecinos iovita-
dos d e b í a n concurrir, se tuvo en cuen-
ta el tradicional lechón asado, propio 
de las costumbres de este pa í s .—Los 
vascongados tuvieron o c a s i ó n de sabo-
rear su Uipocha y c h i h n d r ó n . Los almo-
g á v a r e s , arengadas y pollos arrozados, 
v los hijos do Santiago, del blanco y de 
Oporto. 
L a a n i m a c i ó n y armonía de eííta fies-
ta, es de trascendencia, por que deja 
plantado el principio del recuerdo pa-
trio, de la un ión y concordia de los que 
fueron una familia. 
Los vecinos del Reoreo guardaremos 
grato recuerdo de este d ía como uno 
de los de mayor e x p a n s i ó n , y damoa In 
enhorabuena al iniciador de' la Rome-
r í a y muchos aplausos á los maestros 
de encina que tan bien cumplieron ^u 
mis ión . 
S. L . 
LA CONVENOIÓN. 
E s t a tarde, á las dos, c e l e b r a r á se-
s i ó n la Asamblea Constituyente. 
E l propietario del teatro Ir i joa ha re-
clamado m á s de tres mil pesos por 
deterioros en el escenario durante el 
tiempo que la C o n v e n c i ó n estuvo ac-
tuando en aquel coliseo. 
L a C o m i s i ó n de gobierno interior 
de la Asamblea ha acordado reparar 
los desperfectos por su cuenta. 
H a y un contratista que realiza este 
trabajo por mil pesos. 
E L ESTUDIO DE LA F I E B R E AMARILLA 
E n la m a ñ a n a del domingo ú l t i m o , 
llegaron de New Y o r k , loa doctores 
Caldas y Bdll inzaghi, quienes como 
saben nuestros^lectores poseen nn sue-
ro profi láctico y t e r a p é u t i c o de la fie-
bre amaril la. 
E l doctor Casares, de Mér ida de Y u -
c a t á n , qne accidentalmente los acom-
p a ñ a b a , lea presentó pocas horas des-
p u é s al Presidente de la Academia de 
Cienciaa, doctor Santos F e r d á n d e z . 
Es te , en unión del doctor Gustavo L ó -
pez, loa presentó al doctor Bango, 
Director del Sanatorio del Centro A s -
turiano, y al doctor Gai teras , miembro 
de la Comis ión encargada de inspec-
cionar los atacados de la fiebre ama. 
ri l la . 
Ambos profesores departieron lar-
gamente con los m ó d i c o s extranjeroa 
y les ofrecieron su concurso e x p r e s á n -
doles qae la fa l ta de invadidos de fie-
bre a m a r i l l a en la actual idad, no era 
oportunidad propicia para sus deseos 
de damostrar las ventajas prof i láct icas 
y t e r a p é u t i c a s del suero preparado 
por el doctor Caldas del B r a z i l . 
E h B A N Q U E T E D E L S Á B á D O 
Ampliando loa detallea del banquete 
con que obaeqaiaron en la noche d«l 
s á b a d o al doctor D. Marco Aurelio So-
to, ex-preaidente de la R e p ú b l i c a de 
Hondnraa y á ana compañeroa de viaje, 
los generales M á x i m o G ó m e z , Carlos 
Roloff, Rafael R o d r í g u e z y coronel 
Oarloa Triatá , diremos: 
Que al destaparse el espumoso cham-
pagne, in ic ió los b r i n d i s el general 
M á x i m o G ó m e z , deseando que le fuera 
agradable al doctor Soto su estancia 
en la Habana y todo g é n e r o de pros-
peridades á la naciente R e p ú b l i c a de 
Cuba y á la de Hondnraa. 
A c o n t i n u a c i ó n brindaron loa gene-
rales Ríua Rivera y Rafael R o d r í g u e z 
y el doctor Diego Trsmayo ea igual aen-. 
tido, ó hicieron votos porque el doctor 
Marco Aurelio Soto volviera á ocupar 
la magiatratura de Honduras, donde 
tendr ían siempre los oabanos una re-
públ i ca hermana. 
E l doctor Marco Aurelio Soto dió las 
graoiaü por la deferencia de que era 
obj'cto, agregando que uno de saa de-
seca, el de venir-á Coba á estrechar la 
alano de sus amigos cuando fuera in-
dependiente, se h a b í a " ^ m ^ ! i i | í j 
parte, pero que esperaba ^ 6 v o ^ £ ^ í i e r a 
totalmente. 
T e r m i n ó b r i n d a n d o por la M i c i d ^ d 
de Cuba y por sue viejos y nat-vos 
amigos. 
Todos los asistentes al banquete y el 
pñbi ie» qae por *!u dia^.a r r i » , . * logia-
ron i n u o b í s i m o el excelente «ÍM vimo d<-l 
Hote l T t í íógrafo , que p r e a e a t ó un m n ú 
exquis i to , y sobre todo, ¡a a n í s t i , . » 
d i s p o s i c i ó n de la mcea, ad r o a d ü CMI 
I ! (res, entre las que b r i l U ^ & n ^ . q u 
LA H U E L G A D E L O S M O T O R I S T A S 
L a hue lga proyectada para ayer do-
mingo por varios motoristas de la em-
presa del t r a n v í a e l éc tr i co de esta ciu-
dad, no ee l l evó á efecto por haberse 
opuesto á ella casi la totalidad de los 
empleados, qnienea deaatendieudo las 
amenazas que ae les h a b í a n heeho,aoa-
dieron como de costumbre á las E s t a -
ciones para continuar ana servioioB. 
Afortunadamente no ocurrió n i n g ú n 
incidente entre loa empleadoa encarga-
doa del primer turno y loa p r o m o v i ó * 
rea de la huelga. 
L a citada empreaa, en prev i s ión de 
lo que pudiera auoeder, t e n í a en las 
respectivas eatacionea peraonal sufi-
ciente para reemplazar á aquellos que 
abandonaran el trabajo. 
V I S I T A D E P É S A M E . 
Cumpliendo el acuerdo de la Junta 
Direc t iva , ayer, domingo, una flODai-
aión de la Lonja de V í v e r e s , compuea-
ta de loa señorea Romagoaa, Caroioer 
y López S e ñ a , paaó á la morada 4e 8a 
Vicepreaidente, el aeñor don Pedro 
Landeraa, en el Vedado, á darle el pé-
aame por la muerta de au aucianf nia-
dre, ocurrida el 23 del corrien|e en 
Caatro ü r d i a l e a . 
P A R A BOLONDRÓN 
E l juevea p r ó x i m o aa ldrán p a r í Bo-
londrón el Subsecretario de Eatiido y 
G o b e r n a c i ó n don Fernando Fighere-
do y el Jefe de l a S e c c i ó n de Awinta-
mientoa don J o s é Saez MadinsB con 
objeto de efectuar nuevaa eleefionea 
en aquel t érmino municipal, de sfcuer-
do con la orden n ú m e r o 171, ae l e co-
rriente, del Cuarte l general. 
I N A U G U R A O I Ó N 
L o s preaidentea de la "Aoadeü i ia de 
Ciencias Módiorta", "Sociedad l e Ea-
tudioa C l í n ^ c o s ' , y " A s o c i a c i ó n l M ó d i -
co-Fa^macóat icf t , , , ruegan á loa pniem-
broa de laa respectivas foorporacionea 
la asistencia á la inaoguracion del 
P a b e l l ó n de operaciones de la c l s a de 
Salud del Centro Asturiano, |ea el 
Cerro, para la caal han sido atenta-
mente invitadoa por el Sr. Direojíior del 
establecimiento, Dr . Maauel B|iogo y 
León . 
Loa t r a n v í a s e l éc tr i cos del Üasrro pa-
san por delante de la C a s a de Salud y 
la i n a u g u r a c i ó n se veri f icará el juevaa 
á las cuatro de la tarda. 
L O D E L O S J A M A I Q U I N O S 
E l Secretario de Estado y Goberna-
c i ó n ha recibido ana carta del Admi-
nistrador de Conatruccionea en San-
tiago de Coba , de la C u b a Company, 
negando que esta empreia tenga el 
propós i to de traer jamaiquinos para ¡a 
rea l i zac ión de laa obras del Ferrooa-
r il Oeatra' . 
Agrega qoe la OoMpañía tiene em-
pleadoa á muy poooa j*raaiquinoa que 
ha encontrado en el p a í s y que dichos 
individuos no &oa bsaUnte capacaa 
»»irra las laborea, 
E L C O N S U L A D O D E I T A L I A 
E l C ó n s u l de I ta l ia en la Is la de 
C i b i , señor Ftílix de Beauregard nos 
participa en atento B L . M, que 
ha trasladado I» ofteioa de dicho C o n -
solado al Dúno, 7(5 d a l a calle de Agua , 
cate. 
Agradecemos la a t enc ión . 
C A P T U R A 
E l destacamento de la C n a r d i a Ru-
ral de Navajafl c a p t u r ó el juevea en 
1 
uoa bombil loa e ' é c t r i o o s , oca t^s í m r t í i Qj-,.jra de .viaotmÉres al moreno F e r m í n 
ASÜNTOSJARÍOS. 
D E P I N A S D E L R I O 
(Por telégrafj) 
Julio 29 de 1901 
DIAEI0 DE LA MAEINA 
Halana. 
Rsunidos los esparbles ds esta término 
acordaron la constitacion de la colonia-
USÍÜÓ entusiasmo indescriptible, re:o-
Isctanáoseen el acto cinco mil pesos 
Designaron por aclamación presidentes 
hon:rario3 ai Cóasal geaeral de España 
y al de Pinar del Río, señor GHrbal; efec-
tivo al señor Gil Alvarsz Prlda, 7icss don 
Jo-é F. Gnsrra y don Ricardo For-
m t i i Z ' Tesorero don José Bardales-
E l Corresponsal . 
laa roaaa. E l efecto era rí*i3 îi>|3%te íid 
mi rab ' e y muy p í í g m a i y nuevo. 
D e a p u é a del banquete se comenta ba 
el ailencio del doctor G o n z á l e z L a n n -
zft, á quien muchoa deseaban o í r . E i 
eeQor Lannza , aiempro discri-to; reoor-
d a i í a el r e f r á n á r a b e , que d c t : "*») si-
lencio ea oro. , ' 
O i K C ü L A R 
Habana, J u l i o 22 190| . 
A los Presidentes do las J u m a i 
de E d u c o i t ó n 
I . A tin de tívitar demoras e n í l o s 
pagos de sua auoldos á loa maeatros 
du ran te el p e r i o i o de vs^aoionea, se 
l l ama la a t e n c i ó n de los SapeTinFteu-
dentea Provinc ia les y do IHA Jantaa 
de B d u o b c i ó n , á lo eignientc: 
E l A r t . X Í I . de la C r d ^ n h i m . 475, 
del C i a r t e l General d.̂ i D í p a r t ü i i i e n -
to de Cuba, serie d* 1900, dioe como 
Bigoe: " ü n a l q u i e r J ¡o ra Ednoa-
o i ó ü . d e la I s l a , p o d r á t s i - r i r ' á ouai-
qaior maestro, do as is t i r a U Kaouel» 
de Verano, di bido á que é «fe v iva á 
gran d i s tanc ia de! loga r en que ae en 
ooentre d icha Esonela y qne no le SX̂ H 
posible ü e g a r hasta ella por ferrooarri l 
ú o t ra oomnnioa ' i óa d i renta , s in grac-
dee gastos y excesiva moiestifc; ó en 
casos de eofermt 'diíd ú otras caupaa 
que ccns id t r en Pi í í ieientes para iooa-
p a c i t a r í e para e! trabajo en la mencio 
nada e s c u e l » ; pero dichas causas de-
b e r á n ser especificadas por escrito, a l 
Super intendente P r o v i n c i a l y aproba 
das por é s t e . " 
E s t á claro, qne los maestros á qoie-
nes, de acuerdo con lo que se estable-
ce en el c i tado A d í e n l o , se ha esimido 
de asis t i r á cua lquier E a c o e l » de Ve-
rano, t ienen derecho á pe rc ib i r cus 
sueldos correspondientes al periodo de 
vacaciones; y para ev i ta r en torpec i -
mientos d tben loa Soperintendentes 
Provinciales r e m i t i r á cada J an t a de 
E d u c a c i ó n de su P rov inc i a , antes dP 
qne concluya el ac tua l roes de J i i i o y 
nuevamente antes de finalizai- e! de 
Agesto, laa listas á que se rffr&re el 
A r t í c n l o X I de la c i rada Orden ná 
mero 475. 
Con el fin de ev i t a r innecesarias de-
moras, ee au to r i za á los Saperinten-
dentes Provincia les para que facul ten 
á loa Directores de aquel las Escuelas 
de Verano de que no tuv ie ren datos 
completos sobre la asistencia, para que 
r emi tan las mencionadas l istas directa-
mente á las respectivas Jun ta s de E d n -
cación, 
I I . Se hace saber á las Juntas de 
E d u c a c i ó n de la I s la , para ev i tarse 
cometan errores al hacer los pedidos 
de fondos para el mes de Septiembre 
p r ó x i m o , que ios maestros aotaalmcn-
te en f u n c i ó n , qne sean contratados 
para ocupar puestos en el magisterio 
p ü b l i o o durante el ano escolar entran-
te, percibirán completos sus sueldos 
del mes de Septiembre; pero que á las 
personas qae hayan servido este aíio 
en las escuelas p ü b ü o a s y ae le contra-
te como maestros para el venidero, se 
les p a g a r á sus softldo?, á p a r t i r de las 
fechan en que, respeetivamente. tomen 
p o s e s i ó n de sus puestos. — MaiihciD E . 
ü a n n a , OoroisionDdo de las Escuelas 
f Qbiicaa, 
G a r c í a C h á V í f l , {-*) Matanzas, au tor 
de! r o b i y h^-rida^ infer idas el din* 23 
del ac tua l á don Ra imundo M a r t í n e z 
y á su esposa dofla Marce l ina Serra, 
^n la colonia "Pumariega* ' , s i t a en el 
t é r m i n o raunioipai- de Pedro Detan-
oour t (antes Macar igee) . 
Se sigue la p e r í e o u c i ó n del pardo 
que le a c o m p a ñ ó este hecho. 
Se nos han c c o c i a i d o e l arroz, l a ha-
r i n a de m a í z y la leche condensada. 
Sup l i co á las personas ca r i t a t i vas una 
l imosna para nuestros n i ñ o s pobres. 
E e m i t i r los dona t ivos á Habana es-
q a i n a á C h a c ó n , p l an ta ba ja del Obis-
pado —Dispensar io L a C a r i d a d . 
D R . M , DELFÍN. 
Servicio de la Prensa Asociada 
Do hoy 
Nueva York, ju l io 29 
M a d r i d , j u l i o 23 
D E S O R D E N E S 
La celebración da raitings psra con-
rasraorar la ley áa 1837 relativa á la sus-
poesion de los convsntcs y monasterios; 
ha dado h ^ a r á serios desórdenes en es-
ta Corte, Zaragoza y Barcelona, se die-
ron Vivas á la República y gritos de 
¡Mneran los jesdtas! 
L a policía tuvo qne cargar contra los 
alborotadores y efectuar numerosas de-
tenciones. 
Londres, julio 29 
V i C T O K I A B O E R 
Telegrafía el general Kitchenor, que 
una partida boer atacó la plaza de B r a -
mersdrop,obligando deapaiéa de un reñido 
combate'á la fuerza de caballería que la 
defendía y que era inferior en número á 
los asaltantes, á evacuarla- Las bajas 
inglesas consistieron en diez muertos y 
heridos y en algunos prisioneros que 
quedaron en poder de los boers-
New Y o r k , j u b o 29. 
E S P E R A N Z A S D E A R R E G L O 
Hay indicios que hacen suponer que 
llegará pronto á su término la huelga de 
los obreros de las fundiciones de acero. 
L A C O P A D E C E R V E R A 
Eobson, el teniente de la armada de los 
Estados Unidos, que hundió el vapor 
M e r r l m a c k en el canal da Santiago 
de Cabe, para impedir la salida de la es-
cuadra española, aprueba caluresamante 
la idea de dedicar al almirante Cervera 
una copa "de amor"; Iquiaro encabezar la 
lista de suscripción para adquirir la mis-
ma y declara que no tiene palabras con 
qué elogiar la caballerosidad del insigne 
marino español. 
L L O V I A S 
L^s tan deseadas lluvias han caido por 
fin en el Oeste y refrescado la atmós-
fera. 
W a s h i n g t o n , J u l i o 29 
L A F I E B R E A M A R I L L A . 
Se ha ordenado al cirujano militar, 
Doctor Carroll, que continúe sus inves-
tigaciones acerca de los medios más ifica-
ees para enlirpar la fiebre amarilla en la 
Habana:. 
Soffa^o^^ulio 29. 
L A B A N D A D E P O L I C I A 
La banda de música de la Policía de la 
Habana, tocó algunas de las mejores pie-
6*g da su .repertorio, el día rsservad-Q^n 
la Espcsición da Bafíalo, al Estado de 
Wisconsir; ei Presidente de cuya comi-
sión entregó al Director de la citada ban-
da una medalla oonraemorativa. .en de-
mostración de la amistad 7 aprecio que 
el pueble- de Wisconsin profesa á Cuba. 
B e r l í o , Jul io 29. 
L O S A G R A R I 0 3 D E S C O N T E N T O S 
E n contra do lo que se dijo al sábado, 
los agrarios se muestran descontentos 
con el nuevo Arancel 7 piden que se apli-
quen derechos más elevados á varios ar-
tíralos y más partiouiarminte al tabaco. 
de 9J á m P. 
C A.SA.S D S C A-MIBIQ. 
Plata española de 77J á 78i V 
Calderilla de 78i á 781 ^ . 
Billetes B. E s p a ñ o l . , de 61 á 7 7. 
Oro ameiicaoo contra j 
español » ' 
Oro americano cootra f da 39 á 40 p. 
plata española ^ 
Centenes á Ü.73 plata. 
En cantidades.. . . . á 6.75 plata. 
Luises á 5.36 plata. 
En cantidades á 5.33 plata. 
El peso americano en ? , , 0Í1 , . 
plata e s p a ñ o ^ . . . . ^ 0 1 - 3 0 3 1-4Ü7-
Habana. Julio 29 de 1901. 
He a q u í )a a n o t a c i ó n ñor entradas: 
Obo 0 -4 -1 -4 -1 -0 -0 -3 1 = 14 
Oojimar 0-0-0 0 - 1 - 4 - 2 - 0 - 0 = 7 
CUo, B i t s 9. Er rores 0. Üojimar 4 
por 11 . 
Nos hemoa enterado con bas tan te 
pena, que el excelente p layer del o l u b 
Habana, V a l e n t í n G o n z á l e z , ee h a l l a 
guardando oatna desde hace dias, vio-
t ima de ona fiebre a l ta . 
Deseamos el m á s pronto restabiaoi-
mieoto de tan dimpbtiRO player. 
Tan pronto como termioRO loa desa-
fíos del i í chf*mpiou8hip , ' , se j u g a r á 
nn premio par t iou lu r entre los oluba 
Habano, Almeniare* y San Francisco, 
los cuales han reforzado sus novenas 
con jogadores da p r imer orden . 
Antee de empez i r dioho premio, se 
p r e s e n t a r á n en p ú b l i c o laa tres nove-
nas para hacer un juego de e x h i b i c i ó n 
y puedan apreciar ios afioionados a l 
base bnl l , la fortaleza de las novenas, 
qae se d i spu tan dicho premio. 
El p r ó x i m o domingo se e f e c t u a r á , 
probablemente, el ó t imo match de la 
t emporada entre los oiobs Cubano y Fe, 
MENDOZA. 
V A P O R C O R R E O 
El vapor correo "Ciudad de Cád iz" salió 
de Puerto Rico, con dirección á est'? puer-
to, á las cuatro de la tarde de ayer domin-
go 28. 
E L ' F L O R I D A " 
Entró en puerto asta mañana, proceden-
te de Cayo Hueso, conduciendo carga ge-
neral, correspondencia y pasajeros. 
E L " H A V A N A " 
El domingo fondeó en puerto, proceden-
te de New Yotk el vapor americano "Ha-
vana," condueicndo carga gonoral, corres-
pondencia y 73 pasajeros. 
E L * O T A Ñ c í i 3 , , 
Conduciendo carga general entró en 
puerto el domingo, procedente de Amberea 
y escalas, el vapor español "Otmes ." 
L A • OSO A El 
La goleta americana de este nombro en-
tró en puerto el doming.), procedenta de 
Pascagoula, con cargamento de madera á 
la orden. 
E L 5 U R B A N O - ' 
El domingo salió para B ircelona e! va -
por español "Urbano," 
E L " O L O T I L D S " 
El bergantín español "Dlot i l . ie" salió el 
domingo con destino á B.ircelona. 
" W . EL O L I F F O R D . " 
La goleta americana de este nombre sa-* 
lió el domingo con rnrabo á Tampa. 
G A N A D O 
Ei bergantín Admirral Toomp y la gole-
ta americana B. Frank Neaüy ambos do 
nacionalidad americana importaron ayer 
de Cayo Hueso consignado á les señorea 
Lykes y hermanos, 309 novillos, 88 toros, 
84 vacas, 84 terneros y 1U0 añojos. 
Por el Centro Editorial, 
S a a M i g u e ; 3 . 
se e e t á repartieudo a auy numerosos 
suscripto rea 
E l núm. 9 4 del 
y el núm. 3 9 de 
P I - X J M A X X * A P I Z 
De tan preciosas ó interesantes pu-
blioaciones ea au ún ico agente para 
toda la I s l a Lu ia Art iaga . 
.5 1308 P l£-29 ld-30 
NOTAS S U E L T A S 
E l maUh que se estaba celebrando 
ayer en Carlos I I I entre ¡os o'.Ubs A l -
mendares y S-m Framisoo, se s u s p e n d i ó 
al comienzo de la octava entrada, á 
causa de la l l u v i a . 
Ambos" olubs j u g a r o n bastante bien, 
quedando e m p í s t a d o s coa trea oarreraa 
cad : uno de ellos. 
Los jc/¿íc/i8T*estuvieron bastante efec-
t ivos , espodaimente Pepillo l i o m e r o , 
qae por tres veces aacó s tmck out a i 
chamoion en bal M i . J a l i á n Cas t i l lo . 
Ea la m a ñ a n a de ayer j u g a r o n ea los 
propios terrenos y en o p o i ó n del ' 'Pre-
mio de Verano," los o l u b i C io y Ooji-
mar, obteniendo ei t r i u n f o el p r i m e r o 
por catorce carreras con t ra siete. 
A m b a s novenas que ae componen de 
apreoiablea j ó v e n e s de la buena socie-
dad habanera, j u g a r o n bastante b ien 
é hicieron todo lo posible por dejar 
ccmplaoidos á ios qne presenoiabaa la 
cont ienda. 
A L G O i i e c i i j i m m m m u m m m i 
F . VIDAL, MERCADERES 41, altos 
Fábr i ca de Camisetas, Crepé Santé , "Cuba'' 
Esta F A B R I C A , montada con todos los adelantos, es la 
única qne_fabrica las camisetas salud de Crépe Santg 4iCiiba," 
marca registrada. ¡Ojo coa las falsificaciones, Esta camiseta 
supera á la importada de Francia, Suiza y Alemania, por lo es-
merado de la coofeccic-n, su clase del mejor tejido de Crépe 
Sac t é que se fabrica en Suiza y por sus precios ventajosísimos. 
Vea el comercio las ventajas que ofrece mi camiseta para 
la salud y buen servicio del público, ¡Vista hace fé! 
Esta casa tiene también una bien montada F A B R I C A de 
cajas de cartón, con máquinas de las más adelantadas en la io-
dufctria de cajonería de Alemania y los Estados Unidos, que la 
permiten hacerse cargo de todos los trabajos á precios muy 
convenientes. 
AVISO A LOS CAMISEROS Y JUEGUISTAS 
Por fuerza motriz, máquinas de ojalar de uno á cuatro 
centímetros, en géneros de hilo, seda y algodón, tan perfectos 
bne son una maravilla, 
Se hacen impresión ea cuero, seda y algodón, de oro v 
bronce, 
J . V I D A L , Mercaderes 4 1 , sitar. 
l á COfflPITIDOM B á D I T I M , 
SEAN FABEICA 
de Tabacos, Oigarrea y 
P A Q U E T E S B E PIOADÜEA 
de la 
Vináa ds MaauQl Camasho é Hijc. 
&anta C l a r a 7. H A B A N A 
£«-15 J l 
EL RENOVADOR 
de Antonio DiszGéfflez 
ea el remedio aanto y único en el mondo 
que enra de verdad el ASMA ó ah^go, 
cuyos ataques de opresión de pecho y tos 
pertinaz terminan al cuarto de hora, con 
las pr lmei í ís cucharadas, efectuándose 
la curación coinolóta en algunas sema-
nas, como ea póblieo y notorio en toda 
la la a Igualmente sanan en corto t iem-
po los enfermos de catarres rebeldes, v ie -
jos y nuuvos, de grippe, pulmonía, malea 
de estómago y de la sangre, snepensión 
menstrual y raquitiemo de lee niños. 
Aquí no bay engaño. Vengan, prueben y 
sanarán con el magnifico Renovador de 
Antonio Diaz Gómez que prepara su i n -
ventor en Aguacate 22, entre Tejadillo y 
Empedrado, bajo La iespecciór: científica 
Dr. D. C arena. 
Aguacate 22, Habana. 
£•351 Id 2i la-29 
A VISO.—NJ ¡levitrso á efecto el regalo de un 
jTX'-oehecito con ea ch vo, iuUioaáo p ¿ra < 1 30 de 
Ju 13, por DO halrerie co ooatlo má" qne unaa pocas 
papeletas, lae qia ue setvi áa 'tevo ver en la dirac-
oion indicada, o paniclpaif a.li para ir á recojMlis. 
B. B. 53»l la 23 3i-30 
Crrnn fturtido de ricos helados, cre~ 
mas y niitn'ecado. 
Ref rescos de (oda clase de frutas . 
Leche p u r a de v a q u e r í a p r o p i a de l a 
casa . 
G r a n L U N C H especial idad en s a n -
dwich. 
Variado surtido de frutas , frescas y 
escocidas recibidas d iar iamente . 




Dr. Emilio C. de Ácosía 
C I K U J ANO-DENTISTA 
EspeciElleta en las a/oocioass dd la booa. L'oa-
snltaí y cperaoiooes de 12 & 3 p. m. Uatratilada» 
áo i D Gsbinele á A j i r g n r i 6S» 
C 1235 'ifia I 1 J I 
D E (i 
p a r a s o l o 2 0 p e l e a s 
E N S B C E E T O D I R É D O K D B 
Colé y « e s t a m a í l E l Jerezano 
de F r a n c i s c a C . L ^ i n e z 
Cnbiertoi á 40 • c- ti VOJ, ooini.UCBÍO ̂  tfü> Pla-
tos bicha», peltre, psu y osfé. 
.Otro á 40 cetUvce, dos pktce becboo j nuo nsau-
dado á bscer, p>.n y tafé. 
OÍTO á 50 eeai ivj í , iga&l que lo antes diebo, non 
ej aomenio neci i bofolla r i t j* ba-rija marca 
Ooto:ra ó de Manuel SiuDie Viüíooia, 6 media bo-
tella de lagaar. 
Aboncf por meie'' desde 
P'go adelaiitído. O .zpacb 
á ta andaluza coetitos eu )iU 
bírmesoí reservados por Vi 
eos 4 d»rf cba í i'UM'sf^s». 
P R ^ D O Í 0 2 , T í 
pf'OB en adelanta 
lodas boras, pistos 
:t CCOLÓDU' a»» 
• e s 
D I A R I O D E L A MARINA—JQIÍO 29 de 1901. 
E N S A N S E B A S T I A N 
S a n S e b a í i i i n S (11 30 noo/ia.) 
UOBO A L S E C R E T A R I O 
D E L E M B A J A D O R D S T U D Q U I A 
Días panados llegó á esta capital el em-
bajador de Turqu ía acompañado de sa se-
cret-irlo, al i jándose el primero en un ho 
H i t o y el segundo'en una lujosacasa de 
huespedes de la Zurrióla, donde también 
se hrspedaei cónsul de Inglaterra. 
Entre loe huéspedes se encontraba uno 
bien portado y de excelente educación 
quien hablaba francés, inglés y alemán y 
decía ser representante de varias casas 
electricistas de Alemania, 
Hace tres días se despidió diciendo que 
iba á íílojarse con un amigo 9n el Hotel 
Continental. 
A l salir todos vieron que llevaba ba o el 
brazo una caja de pequeño tamaño en-
vuelta en un periódico; pero como tan 
cumplido caballero no podía despertar la 
menor sospecha, nadie imaginó por un mo 
mentó que aquel objeto no fuera de su 
pertenencia. 
Hoy, sin embargo, la eeñora del secreta-
rio turco al ir á sacar de una de sus male-
tas una alhaja, se e rcont róqne faltaba no 
Fólo aquella sino todas las demás y una 
buena cantidad de dinero. 
Las sospechas recayeron en seguida so-
b-e el huésped que decía haber ido al Ho-
tel Continental, y á el faé á buscársele, 
sin que ni en aquel establecimiento, ni en 
otro alguno, hayan podido dar la menor 
razón de él. 
Da la coincidencia de que el día antes 
de marcharse el titulado comisionista ale-
mán, e! secretario turco habia estado con-
tando crecidas sumas metálicas en su 
cuarto, qte sólo estaba separado del de 
aquél por un ligero tabique. 
Se supone que aprovechando la ausen-
cia del tecretario, penetró en la habitación 
y abriendo las maletas se llevó las alhajas 
y el dinero. 
El nombre del Secretario es Ihsan Bein, 
y el fugado decía llamarsa Juan Beccik' 
de 'erinta y seis años de edad. 
El r^bo consiste en un collar de oro y 
brillantes unos pendientes de las mismas 
piedras, varios diamantes sueltos, un alfi-
ler de oro y brillantes, diversas cadenas y 
d'jes de oro y 2,L00 pesetas en metálico. 
Bencik estaba en la casa de huéspedes 
desde el 14 de Mayo. 
San Sebastian 4 (1,15 madrugada) 
La valuación da los objetos robados al 
secretario de la legación de Turquía , es 
la siguiente: 
El collar de oro y brillantes se tasa en 
250 libras esterlinas, el par de pendientes 
en 100 libras, un alfiler antiguo en (50 y 
rtro de oro en figura de flecha guarnecida 
de brillantes en 50, dos relojes de señoras 
con broche y brillantes 60. 
Parece que el verdadero nombre del 
autor os Juan Remy, y segán personas que 
le conocan pertenece á una buena familia 
de Roma, d é l a que recibía con frecuencia 
dinero. 
La policía le busca; pero hasta ahora to-
das las pesquisias han resultado infruc-
tuosas. 
L A S CAMABAS Y L A COHONA 
R E S P U E S T A S A L MBNSfi J E 
L a del Congreso. 
' 'Señora: 
El Congreso de los diputados oye con pro-
funda emoción vuc8tras augustas palabras, 
pensando que sea ésta la úl t ima ^ez qoo V. 
M . inaugura los debates parlamentarios; 
pero templa su dolor con la risueña espe-
ranza de que en D. Alfonso X L I I se vean 
reproducidos el animoso y varonil esfuer-
zo de su inolvidable padre y el discreto 
juicio de V. M, 
Recogemos solícitos,señora, la invitación 
que nos hacéis al cumplimiento de imperio-
sos deberes, y puesta la confianza en Dios 
y en el amor de la patria, aleccionados por 
dolorosas experiencias, procuraremos ayu-
dar, al gobierno de Vuestra Majestad en 
la satisfacción de tantos populares an-
helos y en el remedio de tantos daños i n -
veterados. 
Complácese esta Cámara de la cordiali-
dad de nuestras relaciones internacionales, 
bien y recientemente acreditadas, como V . 
M . advierte, en las negociaciones qae pu-
eieron término á las revueltas del Extremo 
Oriento, y hoy, coa mAa fervor que nunca, 
se acoge al poderoso concurso y estima la 
atención cariñosa que á ia nación española 
consagra Su Santidad con paternal perseve-
rancia. De tan alto amparo hemos de va 
lernos para defender nuestras católicas tra-
dicionalriS creencias de la perturbación que 
censurables intereses ó imprudentes fana-
tismos pudieran producir en la conciencia 
dej pueblo cuyos destinos os están con-
fiados. 
Nada tan grato para ôs representantes 
del país como colaborar en la hermosa'obra 
de que se estrechen los lazos de España con 
la América latina, y ojaiá que del triste 
pasado tomemos enseñanza para colonizar 
con provecho los fértiles dominios del Africa 
Occidental puestos recientemente bajo nuee 
tra soberanía. 
Si en el orden internacional es sencilla 
rnestra labor y acomodada á la decorosa 
modestia que la realidad impone, grande y 
muy honda y muy áspera es la reorganiza-
ción interior de nuestra patria. 
Vuestra Majestad señala, á modo de ín-
dice y como programa de nuestras tareas, 
lo n ás trascendental, y es forzoso recono-
cer que el pueblo español solicita una tras-
formación radical de sus organismos socia-
les y políticos. Carece moa de muchas leyes 
indispensables al desenvolvimiento de la 
Vida moderna; ha demostrado la prác 
tica cuán ineficaces son alpunas; quizá son 
menester procedimientos para infundir en 
los ánimos la es recha obligación de cum 
plirlas todas. 
No garantiza la ley electoral la eficacia 
de los sufragios, ni el Jurado loa altos inte-
reses de la sociedad; la insuficiencia de los 
medios interpuestos por el Estado entre los 
patronos y los obreros, pone en riesgo la 
paz pública; la indeterminación jurídica de 
las congregaciones religiosas y su difusión, 
acaso nociva para el clero secular, tan 
meritorio y mal retribuido, crea un notorio 
malestar, propicio á todo linaje de compli-
caciones. 
Vuestra Majestad advierte con especial 
cuidado que es preciso reconstituir el ejér-
cito, completar su instrucción, dotarle de 
material apropiado, hacer, en suma, que los 
medios materiales de su organización co-
rrespondan al valeroso esfuerzo de nuestras 
tropas. 
Más grande es ia obra deque nuestra 
bandera surque los mares con decoro, pero 
en esta como en aquella empresa, los re-
presentantes del pais ayudarán al gobierno 
de V. M. , y se sienten orgullosos de acome-
terlas. 
Fomentar las obras públicas; difundir la 
cultura popular, con un práctico y verdade-
ro Código de enseñanza; reforzar la ley mu-
nicipal en el sentido de ampliar la esfera de 
acción de los Ayuntamientos, sus t rayéndo-
los de las contiendas electorales y políticas; 
restablecer el equidbrío de nuestra Hacien-
da; proseguir la nivelación de los presu-
puestos; amparar la agricultura; normali-
zar la circulación monetaria y fiduciaria; 
cuanto V. M. dice, con profunda intuición, 
de las necesidades públicas, constituye un 
amplio y hermoso programa, en cayo des-
arrollo quiere poner esta CámEfra toda su 
voluntad y todo su esfuerzo. 
Y pide á la Previdencia que Ella le i lu-
mine para llevarlo á buen suceso, como i lu -
minó á Vuestra Majestad para exponerlo 
con franca resolución ante su pueblo. 
Estos son, señora, nuestros propósitos, 
con cuyo cumplimiento habremos honrado 
el mandato de los electores y satisfecho las 
altas y generosas iniciativas de V. M. 
Acometiendo esta gigantesca empresa y 
poniéndola en camino de que otros la pro-
sigan, cuando no la terminásemos, creemos 
servir fielmente los intereses de la patr ia y 
reintegrarla en aquella su pasada grandeza, 
con cuyo recuerdo V, M . nos estimula. 
Quiera Dios acertemos y que el éxito co-
rresponda á la in tenoión y al esfuerzo; así, 
cuando comience el reinado de D. Alfonso 
X I I I , vuestro augusto hijo, podría V . M . 
solicitar del joven monarca lisonjeras ex-
presiones de gratitud para los servicios 
prestados á la oatria y á la monarquía por 
loa actuales diputados de la nación es-
pañol a. 
Palacio del Congreso, 6 de Julio de 1901. 
Trinitario Ruiz Capdepón—J. Francisco 
Rodríguez—Alfonso González—Luis de A r -
miñán—Antonio López Muñoz—José Ma-
ría Celleruelo—Adolfo Suárez de Figoeroa, 
secretario. 
- • - • 
» * 
El proyecto de respuesta del Senado ha 
sido escrito por el señor don Andrés Me-
llado . 
El proyecto de respuesta del Congreso es 
obra de D. Adolfo Suárez de Figueroa. 
Ambos documentos son dignos del gran 
talento literario de sus autores, y han me 
recido justas alabanzas de la prensa y de 
diputados y senadores. 
E N L A A C A D E M I A D 3 L A H I S T O R I A 
Inteieaante en alto grado fué la sesión 
celebrada por esta corporación docta pa-
ra da1* posesión de su plaza de nuQV") a 
cadémico al señor don Antonio Vive3 en 
el sitial que ocupó don Valent ía Carde 
rera A f 
Después da elogiar á su antecesor, des-
arrolló el señor Vives el siguiente tema: 
" L a moneda en su a'pecto arqueológico, 
comprendiendo desde la piedra fósil oculta 
^m-Ho^ ^atratos gGolósnoos hasta los blan 
eos ó Agmis (leí de Juan I . 
Lo más saliente de su discurso, fon ser 
todo 61 digno de estudio, fué la demostra-
ción de la no existencia en Castilla del 
maravedí de vellón, monela puramente 
imíg inar ia . 
Contestóle, en nombre de la corporación 
don Eduardo Saaved^a, elógiaEdo las do-
tes de investigador y e udito del nuevo 
académico, y trafó después on punto de 
in te ' é s innegable y actualidad notoria 
Tra tó de las relaciones del oro y la pía 
ta en nuestro p^ís, detEostrando que en 
época de nuestra mayor prosperidad fuá 
pquí desconocido el biraetaifsmo, yadoota-
do el patrón oro, iniciáudo e la alteración 
do tales principios con nrestra decaden-
cia. 
A los £ plausos prodi ados por el con-
curso á ambos disertantes, unimos los nues-
tros esperando que sus discursos serán es-
t u d í a l o s como merecen por los cnl ' ivado-
res de las ciencias auxiliares d é l a Historia 
nacional. 
LAS ACTAS DE BARCELONA 
Leemos en E l Correo: 
Refiriéndose á lo que pasa con las actas 
de Barcelona, escribe estas sensatas pala-
bras E l Nuevj Régimen, órgano del señor 
Pí y Margall: 
"Ya que el dictamen de la Comisión, se-
gún nuestras noticias, les ha de ser favora-
ble, ¿no habr ía valido más presentarlo an-
tes de la constitución del Congreso1? Todo 
esto contribuye á mantener y aun avivar 
los odios que allí se tiene á Madrid y en 
corte, y creemos firmemente que está en el 
interés de la nación apagarlos y no alen-
tarlos. So trata de un partido nuevo y fuer-
te, y urge oírlo en el Parlamento para me-
jor juzgarlo." 
F O L L E T I N 125 
ISOYELA H I S T Ó R I C A P O L A C A 
POFv 
E K T P I Q U E S I E N K I E W I C Z 
(FttE ECT€18, pcblicada por la casa editorial 
Mtscci, íe veude en la "Modevna Paesia," Oh;«po 
ctmieto 135.) 
(COfiTIM'J4) 
—Por la s a l v a c i ó n de la princeae, 
t ú d f b í s permaDeoer s q o í . l í l q o ñ t e 
ve ana voz co te o l v i d a j a m á s . Ver -
dad es que te l levamos el b a s t ó n , pe 
r o cont igo, aun l l evando el b a s t ó n , na 
die se ü ü r í a . . . . ¡No , no, con Dosotros 
no debes ven i r ! Es ta te a q a í , te lo me-
g o . . . . 
— i L á s t i m a ! — d i j o L o n g m o . 
— L á s t i m a ó no, debes quedar te . 
Coando vayamos á coger nidos á los 
á r b o l e s te inv i t s remos , ahora no. Do 
momento, s e ñ o r e s . . . . ¡ O t r a cosa! Es 
preciso qae guardemos el m á s p ro fun 
do secreto, para qae la no t ic ia no se 
es t ienda entre los soldados, y loego 
é s t o s la ocmooiqnen á los aldeano?.. 
¡ O o n q Q u . , e s t a m o s de acuerdo! ¡ P a n 
to en Leca! ¡Ni ana pa labra á na 
die! 
—¿Y al p r í n c i p e ? 
— l í l p r í n c i p e no e s t á ahora a q u í . 
— Pero paede regresar. 
• — S i vuelve, L o o g i n o le d irá quo he 
que safren, por cuya oansa y a se en-
ouentran enfermos algunos de ellos, si 
que también por los disparates que 
tienen qne soportar y per los alardes 
de ate ísmo qae al l í suelen hacer algu-
nos espír i tus fuertes, que ni siquiera 
respetan las oreenoias y los sentimien-
tos de los d e m á s . 
A nosotros nos parece que en aquel 
lagar sólo deben axponerse verdades 
científ icas é h i s tór icas , s in vanidad ni 
palabrería de re lumbrón , g u a r d á n d o s e 
cada cual para sí sus oreenoias y s a 
modo de pensar en asuntos religiosos 
y filoFófioos. 
No ha muchos d í a s qae an orador, 
que tal vez ignore c ó m o se halla el área 
de un tr iángalo , d e c í a á sus oyentes 
que no creyesen en A d á n y E v a , por-
qae el hombre desciende del mono; qae 
no existe Dios, y por lo tanto que no 
puede estar sentado en n i n g ú n cielo, 
y qae, 8Í existiese ese cielo, el telesco-
pio nos^lo dar ía á conocer; qae tampo-
co existe el alma hamana, porque é s t a 
puede sacarse del cuerpo por ciertos 
proeeditaientos qu irúrg icos sin que 
deje deviv ir , s e g ú a se ha experimen-
tado ya;en ciertos animaUtos. 
¡Y pejssar qae as í se hace patria y 
que haya quien se vea obligado á im-
p o n e r s e í a n t o s sacrificios para oir estas 
y otras lindezas por el estilol 
D i s c í É e s e ahora entre los maestros 
concurrentes á la Eáouela de Verano, 
el destino que debe darse a l dinero 
que sobre, d e s p u é s de cubiertos los 
gastos qne l a misma ocasiona. 
Aunqiio á nosotros no nos han pe-
dido opinióa sobre el part icular , oree-
mos may jasto y muy equitativo el 
que se devuelva proporoionalmente á 
los mistóos que lo han dado; pero obe-
deoiendé á an sentimiento de caridad, 
de frafcefaidad y c o m p a ñ e r i s m o nos 
atrevemos á proponer qae si alguien 
ha do resaltar favorecido, sean aque-
llos pobíes maestros que no teniendo 
m á s que treinta ó cincuenta pesos 
mensuales, h á n s e visto obligoa á per-
manecer en esta ciudad todo el tiem-
po de las conferencias, privando tal 
vez de lo m á s necesario á sus familias. 
Oon el fin deque loa maestros pue-
dan aquilatar el fundamento de n a e s -
tra humilde op in ióa , expondremos á 
su cons iderac ión el hecho siguiente: 
c o n o c e m o s á an maestro qae no cuen-
ta m á s que con treinta pesos mensua-
les para el soatenimiento de doce fa -
miliares, y é s t e tiene que permanecer 
en la Habana las seis semanas de con-
ferencias. ¿Oómo podrá cabrir sus 
propios gastos m á s indispensables y 
oon qué a t e n d e r á á las m á s perento-
rias necesidades de sa familia? 
Los maestros de la Habana, Guana-
bacoa, Regla y Marianao se imponen 
sacrificios para asistir á las conferen-
cias, pero nunca pueden compararse 
é s t o s con los que realizan los qae no 
pueden ir á sus casas á dormir, comer 
y descansar. 
P a r ó o e n o s que no hay neessidad de 
aglomerar argumentos en favor de 
nuestra propos ic ión , s ó l o la hacemos 
por lo que pueda valar. 
LlRflg&Rios muy sieriamente la aten-
c i ó n d é l c o n s e j o escolar de la H a b a n a 
y partioolarmente de su digno Pres i -
dente é ilustre higienista, sobre un 
hecho que e s t á pasando inadvertido 
para los modermmaniaoos á pesar de 
las funestas oonseoaencias que puede 
traer consigo. 
L a P e d a g o g í a , de acuerdo oon la 
ciencia, aoonseja qae los encerados no 
tengan brillo, y qae el papel de los li-
bros qae han de leer ó estudiar loa ni-
ños no sea brillante ni excesivamente 
blanco, á fia de que no safra trastornos 
el órgano de la v i s i ó n . 
S i esto es as í , si otra P e d a g o g í a y 
otra ciencia no han derogado las leyes 
de las que nosotros hemos estudiado, 
no comprendemos el fundamento qae 
pueda tener ese tenaz e m p e ñ o qae se 
pone en dotar nuestras eaoaelaa de l i -
bros impropios para el nao de los n i -
ñ o s . 
P a r é c e n o s que el Ooasejo Bacelar, 
celoso, activo é inspirado en el bien 
de la n iñez , debe tomar cartas en es-
te asante, y aun creemos qae su ins -
pecc ión de dichos libros no debiera 
limitarse solamente á la parte mate-
rial del papel, sino que debe compren-
der también el fondo de dichas obras 
porqué la mi s ión del Oonsejo es a l t a -
mente civil izadora y hamaai tar ia , y 
e s t á muy por encima de loa intereses 
materiales de los veadedorea y com-
pradorea. 
Tenemos la seguridad de que esta 
simple ind icac ión no ha de ser desa-
tendida por parte da loa s e ñ o r e s que 
oomponea d i j h a Ooaseja, porque e l la 
no paede inspirarse en n i n g ú n mezqui-
no i n t e r é s , y sólo ea hija de un buen 
deseo. 
J , M. GÉNOVA-
R e v i s t a lercaaíil 
J u l i o 27 de 1901. 
AZÚCAKES.—A pssar de la subida que 
tuvieron los precios en Londres á pr inci -
pios de semana, debido qu izás al temor de 
que el fuerte calor y la persistente seca pu-
diera haber perjudicado grandemente á la 
cosecha de remolacha, mejora que fué 
perdiéndose gradualmente más adelante, el 
mercado de Nueva York ha permanecido en 
completa calma, negándose los refinadores 
á hacer ofertas tanto por las existencias de-
sembarcadas, como por los cargos á fiote,lle-
gados ya ó en Cimino, temerosos de que la 
pérdida de la mayer parte de la cosecha de 
fruta8,á consecuencia del excesivo calor, i n -
fluya desfavorablemente en el consumo de 
los Estados Unidos este año. 
Por lo tanto nada apenas se ha hecho en 
esta plaza tampoco, y la mayor parte de los 
embarqaíis efectuados en el curso de esto 
mea, se compone de partidas anteriormonte 
compradas, que se exportan por cuenta da 
sus dueüoí», en busca de marcado. 
Las ventas mencionadas esta semana, son 
as siguientes: 
G'-O a. centrífugas, pol. 9 ^ rs. 
arroba, de trasbordo en este puerto. 
18,500 sacos pol. Ü4ii95, á precio re.-er-
vado, ea Cárdenas, 
13,600 9. pol. 95i95i, id id , en Caibarión. 
Al finalizar cotizamos nomialmente, de 
4.7(16 á 4.9(16 ra. arroba por centrífusra^ 
de buena clase de embarque, base 95iüü0 -
de polanzación garantizada. 
Según la Revista de Almacenes, el pro-
medio de precios por centrifugas, tipo 
de embarque, pol. 96, en los últimos dos 
meses, faó como sigue: 
Mayo 4.a0| rs ar. 
Junio • 4.üS 23 rs, ar. 
El movimiento de azúcares en loa a lma-
cenes de este puerto, desde Io de Enero, 
ha sido como sigue: 
N O T A S 
C a d a día crece m á s el dipgasto en-
tre los qae se ven obligados á conca 
r r i r á la Sacaela de Verano de esta 
capital, no só lo por el calor sofocante 
moa ido á bascar á la princesa. É' 
mi«mo la qaerta tanto como Sebe-
tocki. 
—¿Y si llega Sohetacki! 
— A ese menos qae á nadie, porque 
correría tras ella. Tiempo tiene de 
conFolarse. . . S í , — ¡ D i o s no lo qaieral— 
sufriera o t r a d e c e p c i ó n , se v o l v e r í a 
loco. Ex i jo , pnes, an silencio incondi-
cional. ¡Señores , dad vuestra pala-
bra! 
—Bien,— dijo Longino. — ¡Pa labra 
de honor qae no hablaremos! 
— ¡ P a l a b r a de honor!—repitieron to-
dos. 
— Y ahora, demos gracias á Dios. 
Y Zagloba caj ó de hinojos, imi tán-
dole lodos. Largo rato eetovieron oran-
do fervorosamente, dando gracias á la 
Providencia por haber c o o á e r v a d o con 
vida á la princesa. 
F i N D E L A T E R C E R A F A R T B 
CUAETA FABTB 
[ 
Efectivamente el pr ínc ipe habia par-
tido para Zamoet pocos d ía s antes, á 
fin de hacer una naeva leva de tropas, 
pero s a p o n í a s e qae regresar ía ense-
guida. No obstante, Volodioveki, Za-
globa y Geuean pus i éronse en camino 
sin pedir licencia y en medio del ma 
cor secreto. Solo Longino lo s a b í a y 
por n^da en el mando hubiera hecho 
JSTo hay secretos porqne es la realidad; qae F I N DE SIGLO recala á sn numerosa clientela panel mo-
neda, con la que pueden retratarse en la afamada fotografía de loa SES3. OTEEO Y OOLOMINAS, ob-
sequiando al mismo tiempo á las señoras y señoritas en el eieganre salón Toilette F I N DIO ¡^IGLO, que 
para eso se instaló en San Eafael número 19; y donde se tomarán los má ricos helados y mautecados y 
cnanto más se desee. 
También las bellas favorecedoras del G R A N B A Z A R F I N D E SIGLO, puedeu canjear sus cheques 
por mercancías de su asrrado, sin cos^arles nada. 
En resomen: que F I N D E SIGLO regala dinero, mercancías y comodidades, haeiendo más que el <:Gran 
Bon Marchó," de París , que es el priuieío en el mundo para tratar y ofrecer al páblico lo que se merece. 
Los tiempos no están malos; los que se están poniendo muy malos son ios antiguos proaeiimieatos de 
los colegas que ya no resultan, por lo que esta cása se propone rebajar á mitad de sus precios las muchas 
existencias que encierra esta importante caia. 
SAN RAFAEL NUMERO ES A A AGUILA 
t r a i c i ó n . Ver sc i a l y los d e m á s o f i c i a -
les, sabedores ya d é l a ranerte de l a 
princesa, no p e d í a n imag ina r el mot i -
vo ele ia p a r t i d a de Zag loba y V o l ó -
d iovek i . Creyeron , pues, qoe los dos 
amigos i r í a n en busca d e S f i b e t a c k i , 
p res to que h a b í a n marchado d e t r á s de 
Gensan, el c r iado del I cga r t en ien te . 
Lnsdos amigos, en tan to , o i r i g i é r o n s e 
d i rec tamente á Oiebannoka, p r e p a r á n -
dose para hacer aquel l a rgo é i n c ó m o -
do viaje. 
L o p r imero qne Zagloba hizo f c ó 
comprar con el dinero que p i d i ó a 
Podbipienta, cinco soberbios caballos 
de Polonia. Resistentes en la carrera 
p o d í a n perfectamente galopar todo un 
día, v e n c í a n en velecidad á los caba-
llos turcos y separtaban las inolemec-
cias todas de la e s t a c i ó n . T a m b i é n 
adquir ió Z i g l o b a para ellos y para la 
princesa, varios trajes de cosaco. Gen-
aan se o c u p ó de todo, y una vez pre 
parados p u s i é r o n s e en camino invocan-
do la protecc ión del cielo. 
Disfrazados como iban p o d í a n con-
fandirlos cen los jefes cosacos, y raro 
era el caso que se daba de qae las pa 
trallas cosacas los detavieran. Doran-
te macho tiempo atravesaron un p a í s 
tranquilo, ocapado por las tropas de 
Lanzooroneki, las cnales vigilaban loe» 
movimientoa del enemigo. Todos sa-
bían la inutilidad de los acuerdos y 
esperaban ia ruptura inminente de las 
hostilidades. 
L a primavera estaba en todo su es-
pleooor. L a s devastadas praderas cu-
b r í a n s e de u u verde t ap i z esmaltado 
dt1 florea. Sobre les campos de ba ta l la , 
sobre el azu l c r i s t a l de las aguas, las 
aves g i r a b a n oapriohosamento l lenan-
do el « i r é de harmoniosos t r inos , y por 
ia noche, en ias m á r g e n e s de los pan-
tanos, las ranas entonaban largo ra to 
ea m o n ó t o n o canto. 
Earecia que la na tora ieza misma 
estaba ansiosa de c ioe t r izar las heri-
das que i a t i e r r a rec ib iera , de oa lmsr 
ios dolores, de coronar de fl jrea las 
tambas R e s p l a n d e c í a n serenos 
t ierras y cielos; el ambiente era t i b i o 
y perfumado; toda la pradera b r i l l a b a 
como si un a r t i s t a hubiera der ramado 
en ella sus m á s suaves colores E l 
c o r a z ó n temblaba de a l e g r í a a l con-
templar aquel cuadro soberbio. 
Volod ievek i , alegre, c a n t u r r e a b a 
Zagloba e n d e r e z á b a s e aobro la s i l l a o.̂  
recibi r eo sus espaldas loa benéf icos 
rayos del sol. 
— ¡ Q a é p l a c e r ! — d e c í a . — ¡ D e s p u é s 
del agaardieute , no hay nada mejor 
que el sol, para dar v i d a á los hueaos 
de los viejos! 
— E l sol es bueno para todos—obser 
vó V o l o d i o v e k i . — ¡ N o hay an imal que 
00 sienta placer c a l e n t á n d o s e ! 
—No hay duda qae la e s t a c i ó n nos 
ayuda en nuestra empresa. E n el i n -
vierno, con los hielos, habióramoa pa-
decido bastante. 
— D e j a que tenga eo mi mano á la 
princesa, y veremos si nos ia quitan. 
SACOS. 
Existencia en Io 
de Enero 
Recibos hasta 
el 27 de Ju-
lio 
• M I 
—Verdaderamente , yo no tengo mie-
do m á s que de una cosa—dijo Zaglo-
ba,—Y ea que en caso de g u e r r a ¡os 
t á r t a e c s nos d a r á n bastante q u é ha-
cer. 
—¡Oi}! ¡A ios t á r t a r o s ios conozco! 
EÜ L u b i i n , Ver sc i a l y yo, t uv imos qae 
e n t e n d é r n o s l a s oon ellos! 
—P,'ro i o r é e s que no los conozoof— 
e x c l a m ó Zagloba.—Te he contado cien 
veces que he pasado a lgunos aScs por 
aquellas t ier ras , y que o f r e c í a n darme 
no eé q u é grado si me c o n v e r t í a en 
m a s u i m á n . Pero yo, ¡ n a d a ! Y pooo fa l -
t ó para que ma 'mata ran porque con-
v e r t í á la verdadera fe á uno de sos 
muflí. 
—¿No d e c í a s que esto te h a b í a su-
cedido en Galata? 
— L o de Ga la ta fué o t r a cosa: ahora 
te hablo de Orimea. O r é e m e que hay 
m á s hijos de Be l i a l en la t i e r r a , que 
or is l ianos , 
—Pues no son e ó ' o los t á r t a r o s loa 
qae pueden hacernos d a ñ o - d i j o en-
concea Gensan .—Ahora recaerdo que 
t o d a v í a no PS he d icho ana cosa, Me 
lo a d v i r t i ó Bogan . L a mootaQa á don-
do nos d i r i g imos e s t á defendida por 
'os e s p í r i t u s iofernaiea. L a hechicera 
que custodia á la princesa e a t á en re-
laciones con esos e e p í r i t u a , que i n d u -
dablemente ya la h a b r á n avisado d f 
nuestra l legada. ¡Aht Pero yo teugo 
una bala bendecida, porque o t ra bala 
c o r r i t n t e , s in bendecir , no le c a u s a r í a 
T o t a l . . . . 
Salidas basta 





















Debido á Jas f vorables condicioties at-
mosféricas que siguen prevaleciendo, alter-
nativas de Üuvias con frecuentes descargas 
eléctricas y días de sol y calo", la caña sa 
desarrolla do manera mny satisfactoria y 
los campos presentan buen a-pecto en la 
n ayor parte de ¡a Isla, á pesar do las difi-
cultades con que tienen loa hacendados y 
colonos que luchar para atenderlos debida-
mente. 
MIEL DE CAÑA. — Ninguna operación 
se ha dado á conocer esta semana tam-
poco y los precios continúan rigiendo no-
minales. 
TABACO.—Rama,—Con la sola excepción 
de haber mejorado la demanda, según d i -
cen, por rama de Remedios, con un alza 
de bastante consideración en sus precios, 
el mercado ha seguido en las mismas con-
diciones avisadas la semana pasada. 
Torcido y Cigarros.—Contmúa. quieto el 
movimiento en todas las fábricas, á conse-
cnencia do lo exiguo do las órdenes. 
AGUARDIENTE—Es corta la solicita i pa -
ra la exportación, por cuyo motivo loa 
precios no mejoran. 
Cotizamos: $151 á $V>i los 125 glus. basa 
22grds., en casco de castaño, sobre el mue-
lle, y de $13i á $14^ id . , e) de 20 grados, 
para el consumo local. 
ALCOHOL.—En harmonía con, los de! a-
guardiente, los precios de este producto 
rigen de $52 á $54 pipa de 173 galones, 
por marcas de primera, y de $47 á $49 i d . 
sin casco po;' las de segunda. 
CERA.— La blanca o n t i n ú a escaseando 
coa recularos pedídoa do $38 á $2ü quintal , 
sega a el a s í . 
Moderadas existencias de la amarilla, 
que se solicita poca y cuyoj precios rigen 
nominales. 
MIEL DE ABEJAS. — Las entradas del 
campo, que son moderadas, continúan rea-
it'-ándose fácilmente de 3 5 á 36 cts. galón, 
para la exportación, 
ARCADO MONETARIO 
Y D E V A L O R E S 
CAMBIOS; Con moderada demanda y es-
casez de papel, las cotizaciones han regido 
muy firmes á las anteriores coti-
zaciones. 
ACCIONES y VALORES: Ha reinado algu-
na más animación en la Bolsa durante la 
semana que reseñamos y aunque carezcan 
de importancia las operaciones efectuada», 
parecen indicar que estamos en vísperas de 
salir del prolongado periodo de inacción 
que tanto daño ha causado al país, por la 
paralización de los capitales. 
MOVIMIENTO DE METÁLICO: E l habido 
desde 1° da Enaro, de este año y el pasado, 




En la semana... " 
242.000 $ 8U.917 
T O T A L hasta el 
•J7 de J u l i o . . . » 242.000 " 811.917 
Idra. igual fecha 
1900 " 754.213 " 390.888 
Se ha exportado por cuenta del comercio, 




En la semana... 
PLATA. 
$ 36.000 
T O T A L al 27 de 
Julio $ $ 36.000 
Idm. igual fecha 
1900 " 3.202.150 " 260.519 
d a ñ o a lguno E n fin, e l hecho ea 
que dedenden la m o n t a ñ a ana l e g i ó n 
de demonios. Vosotros, s e ñ o r e s , ten-
d r é i s cuidado de que no me suceda 
ningCm d a ñ o p : r q u e s ino . • . . ¡ A d i ó s , 
mi t raba jo! 
— ¡ A h , c o m o d ó n ! — e x c l a m ó Z a g l o b a . 
— ¿ T e figuras que no tenemos qne pen-
sar m á s que en t í ! T r a n q u i l í z a t e , que 
el d iab lo no te coje, si Dioá quiere . Y o 
soy zorro vie jo , amigo mío , y si O r p i n a 
es u n » t e r r i b l e b ru ja has de saber que 
no soy yo menos t e r r i b l e que el la , por-
que he estado en Persia donde h^ es-
tud iado la magia blanca y l a negra . 
E i l a s i rve á los diablos, pero los d i a -
bios rae s i rven á m i . 
—Todo e s t á muy bien, pero esta vea 
es preciso que e c h é i s mano de toda 
vuestra fuerza porque siempre es me-
jor asegurarse. 
— Por tai par te ,—dijo V o l o d i o v e k i , 
—cuento sobre todas las cosas, con la 
p r o t e c c i ó n del A l t í s i m o . S i los e s p í -
r i tus defienden á O r p i n a y á B o g u o , 
nosotros tenemos á nuestro lado la ayb-
da del cielo, cont ra la cual no hay fuer-
zas infernales qne lachen. D a todos 
modos, ofrezco siete velas de cera á Saa 
Higue i A r c á n g e l . 
— Y yo c o m p r a r é ia oc tava ,—di jo 
Qeosara, para quo el s e ñ o r Z^gloDa 
no me amenace con el cast igo eter-
no. 
— E l cast igo s e r á el qae yo t í 06,— 
amenazo Zagloba,—si nSQi ta q ^ ü i : > 
eabea deudo esta la p í i a c e s a . 
' D I A M I O ' D E I J 4 M A I l I ^ 4 - J a i i o 29 de 1001 
COUGIO OE u m m i m 
Eignienclo ona costombre r anoa ÍB-
ten-ampida, g e e f p o t a ó hace ya a l g n i o í 
dias en el bien montado p lan te l de en-
Bf fiaoza qae t ienen estobleeido en esta 
cap i t&l las Hijae de la Ca r idad OOÜ el 
t í t u l o ce "Colegio de la Inmaou l sde 
Ooncepe lóü r , , la soleaine d i fe t r ibao iéa 
de premioe á ia« alamnae qae por sa 
ooDdaota, ap l i c ao ión y gprovachsasiea-
to ee d i s t i r g u i e r o n m á s du ran te el 
corso. 
- P r e s i d i ó el aoto el padre B a t n ó a 
Q n e l l , a o ü ü i p a ü a d o de otroa aaaerdotea 
y lo p r e s e n c i ó namerosa coooarreacia 
jformada en stn t o t a l idad por los padres 
y parientes de las aloainas y por é s t a s 
misDias, que eran el p r i n c i p a l c r n a -
mento de aqnella fiesta escolar, qae, 
pin e x a g e r a c i ó n , r e s a l t ó por todos cun-
ceptot) b r i l l a n t e . 
C a m e a z ó el aoto á las tres en ponto 
de la ta rde con ana g r an march* ejeííu-
t a d a a l piano por la aeBonta .Márqaez , 
cantando d e e p n é s las a l a m u a s a n Hiaj-
no de I n v i t a c i ó n . 
L a seHorita A s a n c i ó a M á r q u e z se la-
c ló en un boni to discurso y Adelaida 
D i r o b e e j e c u t ó al piano con macha gra-
cia e! ' ' ü a p r k i h o H ú n g a r o . " D e s p a é í 
oimos nn gracioso d i á l o g o en ingina por 
las n i ñ a s Emi l i a Ooni i lo t y Angela 
Moreno; ana preciosa p o e s í a á la "Olen-
c ía '* r e c i t a d » por la s e ñ o r i t a Pu ra Ro-
m á p ; una boni ta pieza á ouatr;) manog, 
por las s e ñ o r i c a s Moreno y o t r a pieza, 
t4L* U l t i m a Eaperansd", e jecatad* con 
gasto por la s e ñ o r i t a A mada de B e d í a . 
Terminada esta p r imera par te del 
p rograma e m p e a ó la d i s t r i b u c i ó n da 
premios. 
Acabado el repar to de I c a ^ p r e m í a s , 
ejecutaron á dos pianos la l i nda pieza 
¡ Q ' ñ Vire! , las s e ñ o r i t a s A m a d a de 
B e d í a , M a r í a Moreno, A d e l a i d a D l r u -
be y Ó o n e e p o i ó a ü i i m p o e . Orgu l losa 
debe de estar la d i g n a profesora de 
m ú s i c a del colegio u L a Inmacu lada" , 
por haber presentado d i s c í p n l a s t a n 
aventajadas. 
Luego rec i ta ron una c o m p o s i e i ó a l i -
t e ra r ia las s t ñ o r i t a s Marí-% Moreno, 
Af t ano ióa M á r q u e z y A n a M a r í a Re-
n á n , oantaodo d e s p u é s esta ú l t i m * , 
con una du lzu ra de voz que nos d e j ó 
Borprendidoa, una sent ida romanza. 
Laa e e ñ o r i t a a de B a d í a ejaoutaroa á 
cua t ro manos var ios d i ñ c ü e s trozos 
de Norma, 
Oaantos tuv imos la suerte de asist i r 
á t a n agradable fiesta pudimos admi-
r a r los r á p i d o s adelantos que en pocos 
meses han hecho las alumnas m á s pe-
q u e ñ a s de gimnasia, pues a l toqae 
de una marcha m i l i t a r ejecutaron va-
r ios movimientos con g ran rapidez, 
a g i l i d a d y p rec i s ión . 
Eran y a cerca de las seis cuando 
pasamos á otro s a l ó n , donde admi ra 
mos ana acabada e x p o s i c i ó n de labo-
res, preciosos caadros en seda y al 
c r e y ó n , l indos dibujoR, cojines; p a ñ o l e -
ra?, tohalleroB, c e p i l í e r a s , relojeras, 
camisones, p a ñ u e l o s , carpetas, gorr&a, 
e t c ; hasta an l i n d í s i m o paui to desti-
nado á laa alomnas que empieaan t 
zurc i r , marcar, etc. 
A l l í nos detuvimop, ante dos cuadros 
hechos al bordado eh seda por las ae 
ñ o r i t a s A m a d a de B d i a y M i r l a Mo-
reno; un coj ín bordado en blanco por 
l a e e ñ o r i t a Carmen de! Río ; y Uauri-
ron t a m b i é n nuestra ateDoión va , ior. 
dibajos á l á p i z firroadca por A m a d » 
f'e Bedia , M a r í a Moreno, A d e l a i d a 
*>irube y C o n c e p c i ó n Ó a m p o a , y varias 
^ « s a a e de heimosa e s j t i t a r a suscritas 
|5"0r A d e l a i d a D i rube , 0* rmen del R í o , 
A m a d a de B s d í a y Mercedes Sol ía . 
H e a q u í , tomados a l o í d o , y por esc 
q n i z á incompletos, los nombrea da las 
a í o m n a s qae ob tuv ie ron primeros pre-
mio»: L a "banda de honor5', por com-
por tamiento , fuá a t r i b u i d a á la aeuc-
r i t a Pau l ina A r a b i ; y por a p l i o a e i ó n 
constante: en el p r imer careo, á laa 
seSoritas A m a d a de Bedia , M a r í a Mo-
reno y Carmen del Rio; en el secando 
cnrso, á la s e ñ o r i t a E m i l i a Oorn i l i o t ; eo 
^1 tercero, á las s e ñ o r i t a s A m e l i a L i n -
deras, I«m»ft!a M a r t í n e z y A n g e l a 
Planas, y en en el cuar to , á la s e ñ a -
r i t a N a t a l i a Oor tóa . 
E n sus respeotivaa claaea ob tuv ie ron 
p r imer premio: las s e ñ o r i t a s A m s d a 
" i eBed ia , iSmii ia Oorn i l i o t , C o n c e p c i ó n 
h a m p o s , Para R o m á n , L maela M a r t í -
nez, A n g e l a Moreno, A m a l i a L i n d e -
ras, Ange l a Plsoas, 
E n la e n s e ñ a n z a de adorno corres 
p o n d i ó el premio de I n g l é s á las seno 
r i t a s E m i l i a Oorn i l i o t y A s a ac ión 
M á r q u e z ; en la de bordados á las se-
ñ o r i t a s A m a d a de Bedia , M a r í a More-
no v Carmen del R ío ; en D i b a j o á las 
s e ñ o r i t a s A m a d a de Bedia , M u r í a Mo-
reno, Ade l a ida D i r u b e y Ooncepoiów 
Campos; en la de Bacr i t a ra á las se-
ñ o r i t a s Mercedep Solía y A d e l a D i r u -
be y en la de Piano el premio de Ex-
celencia á l a s e ñ o r i t a A m a d a de Bedia 
y loa demáí* premio?» á, las s e ñ o r i t a c 
A d e l a i d a D i r a b e , M a r í a Moreno y 
C o n c e p c i ó n C&mpoti. 
L a d i rec tora y profeaoraa del Or le -
gio de la I n m a c u l a d a— s u y a v o c a c i ó n 
y ap t i tuces para la e n s e ñ a n z a han si-
do puestas una vez m á s de relie ve—taq 
fclamaae premiadas y los padrea de ós-
tas* todos e s t á n de p l á c e m e s por el 
é x i t o b r i l l a n t í s i m o de ia i ü e s t a q a e s o -
m e m m ' í n t o hemos reseQada. 
A todos eaviamca la enhorabaeua 
Lcáa expresiva, y e iogula rmente á 
nufPtro d i s t i n g u i d o amigo don A n t o -
n io de Bedia y á SQ d i s t i n g u i d a espoRa 
d o ñ a Vieer; ta M a r t e l , quienes han te-
n ido la ga t i a faoc ión de ver figura?- á EU 
l iüd;* é in te l igen te h i j a A m a d a á la 
o i b e á * de las u í u m o a s de l Colegio " L a 
I n m a c u l a d a Conoepc ión* ' por el nú-
mero de preni ics alcanzados como re-
compens í? de an a p l i c a c i ó n y aprove-
chamiento duran te el ú l t i m o curso. 
VÍDA HABANERA 
Teatros, /lestes, eic. 
Del s á b a d o a l domingo , hay machos 
asuntos que reoiaman la a t e n c i ó n del 
cronista. 
Los teatros han estado todos m u y 
favorecidos. 
E n t r e T a c ó n y Payre t d i v i d í la no-
che del s á b a d o y de uno y o t ro regis-
t r a r é dos é x i t o s . 
E l é x i t o eo T a c ó n era J o a n Torroe-
l i a . 
A d m i r a b l e estuvo el joven y l a r í r^s -
do v io l in ia ta matancero eo la b r i l l a n t e 
ve lada de la Sociedad de Conciertos 
Populares . 
T o r r o e í l a , que es a lumno de l Oun» 
m v a t o r i o d e M a d r i d v d i s c í p u l o de 
W b i t e , ¿ n c a u t ó • -.'to »o i i t o r i o 
ejectntaitól.O ia B á l l a i e et Ptdonaine, de 
Vienx t í smpg , y Q\ a n d a n t e L e D e l d g s , 
el bello poema s in fón i co de Saiut-
Saena. 
L » o v a c i ó n qae le r i n d i ó el p ú b l i c o 
f aé tan n u t r i d a como entusias ta . 
Enhorabuena! 
E n Payre t la t emporada va adqui-
rierido una a o i m a d ó n creciente . 
Bien se lo merece ese g rupo de ar-
t is tas valiosos y a impát icoH que l i b r a n 
desde la eacoaa d ^ l elegante tea t ro 
bonroa* campan* en pro del ar te . 
B l é x i t o del s á b a d o con R o f iel y la 
Fornar i r ia , se v i ó correspondido ano-
oh* con los ^xitofí de ( Java i la r ía Rusti-
cana y Orfeo en los infiernos. 
A d e l a Marchesi y F r i d a Ricoi con 
M a r e o g o n i , P o g g i y Majoron i h^n 
eompar t i i io loa honores de laa t r i u n -
fales jornadas. 
Produjo Rafael y la Fo rna r ina una 
improifiÓQ a g r a d a b i l í s i m a . 
L a obra es preciosa y K U in terpre ta-
c i ó n , eapeoialmente por par te de sus 
protagonis tas , la Marches i y la Rioci , 
r e ? a l ; ó por ex t remo sat isfactoria . 
A d e l a Marches i ea la t r iun fadora de 
a iempre. 
Bon i t a voz, gen t i l Sgnra, j u v e n t u d 
y a d e m á s de esto y sobre todo esto el 
poderoso t a l i s m á n de la s i m p a t í a . 
S i m o a t í a qae rtafedesaser como 
de una roaa el perfume. 
Siga entre las huestes de Toiaba la 
.fina ac t r iz y la vio ' .or ih es s e g a r » . 
Porqae ya , la presencia de un pó 
b l ü o qn^- p o d r á ser m á a ó menos nu-
v p ó que al fin es s iempre ee-
iecto en ifta nochea de Papret, parece 
habjec decidido la suerte de ia tempo-
rada. 
E s p l é n d i d a ! 
He a h í , s in te t izada en una frase, lo 
que fué la m a t i n ó a de ayer en la glo 
r i e ta de la playa. 
Este raooltado, no por p rev i s to , de-
j a de e^r menos sat isfactor io , 
D u r » n ^ 6 cua t ro horao, que se desli-
zaban fugaces entre el placer del baile 
y sote la perspect iva del mar , la ale-
g r í a fué general , comun ica t iva , com-
pieta. 
A las írer», s a l u ^ í i d o por las bande-
ras del Havana Yaoht Qlub, f o n d e ó en 
aquel la bon i t a rada yaoht de l s e ñ o r 
M a n u e í S i lve i r a , el Dor i s , u n as iduo 
canouri-enta á las Sestars da la p laya . 
A bordo y a c o m p a ñ a d o de un c o n -
t ingente s i m p á t i c o de famil ias ibaa 
M á x i m o Góma?, con sn s e ñ o r a , el ex-
presideote de la r e p ú a ü o a de Hondu-
ras, don Marcos A . Soto, t a m b i é n con 
su s e ñ o r a , el general Vega , e l coronel 
T r i s t á y el d i l igen te y popular redac-
to r de L a Lucha, miembro entusias ta 
del C o m i t é de las M a t i n ó o s , don Mo-
desto Morales . 
E l General v t o d a la c o m i t i v a per« 
manaoiffj^a-ea la g lo r i e t a l a rgo r a t o , 
emprendiendo d e s p u é s , en el mismo 
Dor%8y una e x c u r s i ó n hacia Cajtm. u ' . 
L a o ó n c u r i e e o í a era n n m a r ó a l s i m ' i , 
superior , en mucho, á b% da las m.ati-
n ó e s anteriores. 
Se impone la r e l a c i ó n de nombres . 
S in ella ¿ q u é seria de este gSoero de 
orónioafc? 
C i t a r é , t a l como aouden ó m i memo-
n& y al correr de la p l u m » , una l eg ión 
encantadora de s e ñ o r i t a s : 
M a r t a TsvreKa Oubas, Ma>í% L a i s a 
B r ñ v o , A n g e l i t a ü a i l l ó , A m a l i a No-
g ü e r a s , I & a r g a n t a O o n t r ^ r a » , íOogen?a 
Campa, M a r í a A n t o n i a 2/USEO, Nena 
G u i l l ó , A m e l i a S dberg , M&ríft Cas t ro , 
F c n o h i t a P é r e z Ven to , Conch i t a Pe-
f iro, Mar á Isabel P e n e » , M a r g a r i t a 
i3al Mfla^.a^Oheohé G r a n , V i s i t a c i ó n , 
Dulce M a r í a y Ohei ta A ' v a r e z , Mar-
g a r i t a G o v í n , Oarmf>n Tsiresa M a r t í , 
A s o n c i ó n Mesa, E s p e r a a í a ¿ a a z ü á -
bar, Carmen Zuazc, Hor t ens i a de A r -
mas, M a r y M á c í a s , Tomas i t a F igaere-
do, Rosaura M e n ó n d e z , A d r i a n a Bon-
net, í i o l i t a C a r r i l l o , M a r i » L u i s a A l -
meyde, M a r í a Lu i sa Gálvess, A n g é l i c a 
Oasrsso, A c i t R Sonsa, Eather B o l í v a r , 
fiyJia del Mon te , On i l i a T o a arel y . 
Hor tens ia Delgado, M i r i a n i t a Wf tg -
ner, Lo l» y Ohar i to Rivero , M a r í a V i c -
t o r i a F c u t , A m p a r o N ó ñ e z Mr\rí» 
O ó r d o v ? , M a r í a Saiz, A n i t a y Luisa 
M a r t í n e z V i ñ a l e t , Bliaa- V á r e l a Jado 
y las de Sigarroa , H a y y Echemea-
d í a . 
L l a m a b a n la a t e n c i ó n dos cienfaege 
ras muy boni tas . 
E r a n las a e ñ o r l t a s O t m a r a y Ca rmi -
t a Escarza, laa hijas del respytdble 
hacendado don Sotero Escarza, d u e ñ o 
del gran cen t ra l Portugolete. 
Laa s e ñ o r i t a s Escarza p a s a r á n anoa 
d í a s en pata c iudad preparando eu via-
j e á los Estados ü n i d o p . 
E n t r e el g rupo de « e n o r a s , dolido 
estaban algunas t an d i s t i ngu idas como 
Paqn i t a iV'varez de Orasül í fcs , Petrona 
G i r a l t 'e Z i a s o á b a r , A d e l a BaohilSe? 
de Ce.fc'tro y M a r í a Carbonel l de 
SSonsa, d e s l o á b a s e l a be l la M a r i o X é 
nea de Pr imel les , que por vez p r i m e r a 
d e s u r ó e su bode, a s i s t í a á nn& 6?8 
t a de l mando habanero. 
Y por vez p r imera t a m b i é n v e í a m o s 
sa l i r á sociedad á ona e sp i r i t ua l y gra-
czo&a Sof í a , ecbr ica de una H e r m i n i a 
encantadora. 
Sa p r e s e n t a r á p ron to en los salonea 
y a l l í IÍ\ eF» ero con una ño r . 
L a ¿ n i c a tíor de ios oroaiistai*: b> del 
e l i g i ó . 
BHRTQXJB FONTÍNILLS. 
ñ t ñ 
E N C A E L O S f l l -
LAMEtTTABLS DESGRACIA 
En el Centra de Socorro de la 3a estación 
fué asistido ayer tarde, por el doctor Váz-
quez, él blanco Joeo Miguel Taraf», de GO 
a ñ e s y vecino de Ami^t- d, número 49, de la 
fractura del brazo deiecho y varias heridas 
en diferentes parte» del cuerp», siendo el 
estado de paciente de pronóstico grave. 
Laa lesiones que presenta el Sr. Tarafa, 
las s'-frió al ser arrollado por los tranvias 
eléctricos námeros 84 y 91 d^ la l ínea del 
Príncipe, frente al p radero de Concha. 
El Sr Tarafa, menifestó á la policía, 
que al bajarse en el paseo do Carlos I I I , 
frente á la Estación de Coocha, para to-
mar el tren de Mariarao, ai atravesar las 
carrileras de los t rauvías eléctricos, fué 
arrollado por dos de éstos, que venían en 
dirección contraría uno del otro. 
Los condactores y motoristas de ambos 
t raevías fueron detenidos y puestos á dis-
posición de! Juez de Inbtru ciónc.?! distri 
to Oe?te, que be constituyó en el tugar de 
la ocurreccia. 
Según el parts proJuc'do á la Jefatura 
de Poiicia por e! capitán, señor de Becbe, 
el Juflz. Ldo. señor Landa, en vista de ia 
freea^ncía con qae ocurren e?tos acciden-
tes ha dispaesto que por la poiicí» do aque-
lla demarcación, ae ton:» nota de los crao-
vías que bag.n el reco-rido con loa nueve 
puntos, que marca e! control, y se lo pon • 
gil en su conoc miento para precederse á 
1 j que haya lugar. 
ASESINATO FRUSTSADO 
Al medio día del sábado último, el capi-
tán señor de Becbe, de la 8* Estación de 
Policía, se conati tujó en el Centro de Soco 
rro del segundo distrito, por aviso que tuvo 
del vigilaqté 794, de haber conducido allí 
á una mujer á quien su marido había trata-
do de asesinar, infiriéndole varias heridas. 
La lesionada resultó ser doffs Josefa Mos-
queirO; natural de Méjico, pa 2G años, y ve-
cina de la antigua casa de salud Garc'mi, 
la que según certificado médico, presentaba 
ocho heridas causadas con arma blanca, en 
el pecho, brazos y m^nos, siendo el estado 
de la pfjcieote de pronóstico leve, pero con 
necesidad de asistencia módica. 
Según manifestación de la Mosqueiro, el 
daño que preaenta se lo causó su concnbino 
blancj Mariano García González, natural 
de Santa Clara y de 28 años, el cual hace 
tiempo viene padeciendo de enagenación 
mantal, afectando delirio de persecución. 
El García , que había desaparecido de su 
domicilio, y cuyacaptura se había recomen-
dado por teléfono á ia policía en la mañana 
del sábado, ee presentó al medio día en su 
casa, armado de un cuchillo, y acometien-
do con gran furia á su concubina, le dijo 
que la mataba, por eer cómplice de sus 
asesinos. 
La Mosqueiro al verso agredida por su 
concubino, sostuvo una iuch i á brazo par-
tido con él, hasta tanto pudo escaparse de 
faus brazos y pedir socorro. 
García fué detenido por el vigilante nú-
mero r94, quien lo conjujo también al Cen-
tro do Socorro, por estar herido eu una 
mano. 
De este hecho se dió cnecta al Juez de 
laj t rucción del distrito O a? te, quien ordenó 
que García ÍDfrr<>sara en ei hospital uúm. 1 
(«ntes A'.hmso X I I I ) en calidad de detenido 
y á su disposicióo, y que la Mosqueiro re-
«resara a su domicilio por tener recursos 
OJO que atender á su asistencia módica. 
ROBO DE DIITBRO 
El sargento Beroal, de la 8a Estación de 
Policía, puso en conocimionto del señor 
Juez de guardia, que en la casa número 381 
de la calzada del Príncipe Aifcnao, donde 
reside don Francisco G- Alcalá, se cometió 
un robo, consistente en una cajita con doce 
centenes, dus doblones y treinta poaos 
plata. 
Kl ladrón ó ladrones entró por una puer-
t a del fondo de la casa, qae da al pl cer 
donde estaba el taller de Estaníllo, des-
truido recitintemento por nn incendio. 
La policía practica investigaciones sobre 
el eschireclmiento de este hecho. 
REYSRTA Y LESIOUES 
En la casa de tolerancia, calle de Egido 
húmero 111, tuvieron una reyerta, en la 
madrugada de ayer domingo, las meretri-
ces morena María Alfonso y parda Paula 
Valdós, con el blanco José Visdl Gonzá'ez, 
vecino de S«n Lázaro número 94, quien re-
sultó lesionado lecemente en la región 
frontal. 
üetenidos que fueron todos ellos, el ca-
pitón de la segunda Estación de Policía 
remitió al Vivac á las merecrioas Alfonso y 
Vaidés, y al hospital número 1, al Vigil 
González, A disposición del Juez Correc-
cional del dirttrito, a quien se dió cuenta 
de lo ocurrulu. 
K A T i T J A S O a , . . 
' En el paradero de la Ceiba fa£¿%$ftegi4tr 
en la noche d e l s í b a d o p o r la güardiá, ru • 
ral de Puentes Grandes el blanco S .ntiago 
Llanea Herrera, el cual había sido herido 
de gravedad por dos individuos, quienes le 
dueruo de navajazos. 
Detenidos los agresores, que resultar n 
ser el moiHuo Emilio Morejóu y el bian-^o 
Pablo Amador, fueron remitidos al ju/ga 
do de guai dia, para que se procada a lo que 
haya lugar 
EUBTO 
María Junco, natural de T^rquí^ , de 20 
añoí , vendedo a ambulante y vecina del 
barrio de Jesús del Monte, presentó el 
sábado por la tarde en "la 8a Estación d 
policía manifestando que, al transitar por 
el placer que.ex ste frente al rastro de ga-
nado mayor, fué l!amadap -r varios more-
nos con objeto de hacerle unas corjpras, y 
qua al e^ta bs daapa hando, en un mo 
m anto de descuido, uno de ellos, que l gró 
fugarse, le ha - tó de la gaveta del barati-
llo dos pesos plata española. 
La policía dió traslado de esta denuncia 
al juez correccional del segundo dist ' ito, 
para precederse á lo que tubiera lugar. 
UNA M ü m LESIONADA 
Esta mañana al estar limpiando una ca-
ma la parda Angela Valdés, veema de Lam-
parilla número 70, tuvo la desgracia d e í n -
flnmarseie la l ámpara de petróleo que te-
nía en la mano, y al salir corriendo de la 
habitación sufrió una caida, infiriéndose 
vainas heridas. 
Conducida la Valdós al centro de soco-
rro de la calle de Luz, fué asistida de va-
nas contusiones, en la mejilla derecha y 
en el cuello, como igualmente una leíión 
leve en el pie izquierdo. 
La Valdés regresó á sn domicilio por 
contar con recursos para cu asistencia 
médica, y la policía dió cuanta do lo ocu-
rrido a! Juzgadocompetente-
LAMENTABLB ACCIDBNT3 
A l bajarse ayer don Manuel Lamuela del 
t ranvía elóc-trico número 0 en la linea del 
Príncipe, en la calzada de la Reina, lo h i -
zo cuando aun el t ranvía estaba en mar-
cha, por cuyo motivo sufrió una caida y se 
lasiouó gravemeníe . 
El señor L a m b í a , fué recogido por la 
policía y condneido al centro de socorro 
del distri to, donde se les prestaron los au-
xilioo de la ciencia acédica, qua eu ^rave 
í>8ta do requería. 
El eeñor Juez de lostrocoión del distrito 
Sur, se const i tuyó eu ol cencro de socorro 
haciéndose cargo del lesionado, como 
igualmente del conductor y motorista de 
dicho t r anv ía , loa coaies habían eido dete-
nidos por ta oolicía 
.EAPTO 
De la caea tf.raero 72 de la calle del 
Aguila, desapareció ayer la joven Vicenta 
González, natural de la Habana, y ¿a 1C 
años . 
La abuela de Vicenta, que es una sañora 
de 90 años, sospecha que esta haya sido 
r a p t a d » por nn tal Felipe Pardo, con 
quien desde hace tiempo llevaba relaciones 
amorosas. 
La policía procura !a captura de loo 
prófugos. 
EN SANL-42ARO 
L a morena Cecilia Miranda, vecina de la 
eaisada de Sao Lázaro esquina á Cresoo 
llevó al Centro de Socorro del 2o distrito', 
á su rnñpor hijo Pedro, de 17 raemos do edad! 
donde fué asistido de una herida por avul-
sión on el dedo grueso de! p é derecho etn 
necesidad de asistencia médica. 
La let^ón qae presenta -licho menor se la 
eaufó el coche de plaza 3,(023, en loa mo-
mentos que sn conductor t ra tó de desviarse 
de las carrileras da la caizadá de San Lá-
zaro, para evitar nn choque con un carro 
eléctrico. 
E! hecho fné casual. 
D E T E N I D O 
A la voz de ¡di«/al fué detenido ayer el 
blanco José Vázquez, vecino de San Láza-
ro n0 131, al ser perseguido por D. José 
iglesias, quien le acusa de haberlo sorpren-
dido eo lo? mouentos de eaür de la casa 
calle do la Habana n3 113, llevando e un 
madero envuelto en un saco, qóe había hur-
tado de dicha ca^a. 
A! Vá/quez, que fué remitido al Vivac 
á disposición del juzgada Corroccionai del 
distrito, so le ocuparon dos llavi es falsos 
que llevaba en uno de los bolsi.los del pao-
talón. 
LESIONADO POR UN T R A N V I A 
Anoche, i.oco después de las doce, al tra-
tar D. Frtnciaco Diaz y Díaz de atravesar 
las paralelas del t ranvía eléctrico, en el 
muelle de Luz, fué alcanzado por ¡el carro 
n" 12 de la linea del Cerro, lesionáíidülo le-
vemente en la regida parietal izquierda y 
en ia pi rna del propio lado. 
El lesionado fué remitido al hospital, 
EN JESUS DEL M0NTS 
El menor Avelino Chinique, fué' lesiona-
do ayer por una bicicleta que montaba don 
José Julio Domínguez, vecino de la calle de 
Santa R^sa. I 
El I echo oenrrió en Je -ús del Monte, y 
la policía detuvo al ciclista Dom nguoz, re-
mít óndolo al Vivac á disposición del Juez 
Correccional del distrito. 
| B U E N VÍA j , ; ! _ a i vapor Morro Gis-
tle, a l zarpar el e á b a d o d a e s t e í poer to , 
l levaba á bordo GÜ o o ü t i - j g e o t e nnme-
roso de viajeros, 
B o t r e é s t o s noéQtanRe pe^sonaB 
tan e e t i m a t í a e y d i s t i nga ida s como la 
se ñ o r a A n a Qo^Rada v i u d a dé Cópspe. 
des, el D r . Eduardo T o r r a b a , el «e 
ño r Gonzalo de Qoesada, el eoSor M a . 
nael Kafae l A n g a í o con sn sefior», el 
s e ñ o r A d ^ t i d e s A g r a m o c t e , R e s e ñ o -
r i t a s Mercedes 0 * d a v & l v Lóí^a To-
rralbae, el s e ñ o r A l f r e d o DomfDgnea y 
el eeBor E m i l i o A i f r n s o con sñ e ^ o s a 
la interesante dame. Ssrfifina Gadav. l 
de Al fonso , 
T a m b i é n iba en el hermoso barco, 
p a r » pasar una t emporada en Spratoga 
y estar de vue l t a eo el o t o ñ o ^ n o e s t r o 
quer ido amigo el j o v e n Fedro D í a z -
m a r t í n e z . 
A todos, nueetroa d á s e o s de un v i a -
je fa l io ís imo. 
L E P E i N T B a í P c J . r - A b r i ó sas^puertas 
el s á b a d o , o o c í o i m e h a b í a s e ¿ n a n c i a -
do, e l estableoimiento de modas y se-
d e r í a L e Frintemps. 
A q u e l salonoito de l a ca l l é de San 
Rafael , ent re el r e s tauran t M Louvre 
y el flétfar Habanero, resul taba peqa3-
ñ o para contener el numerosa p ú b l i c o 
que desde las p r imeras horas de la 
noche a c u d i ó & la a p e r t u r a á e IA ele-
gante easa. 
Le Pr in tempt , i naugurado b j o t an 
buenos auspicios, es seguro qce se ha-
r á p ron to uno de ios establecimientos 
favor i tos de nuestras datoas. 
Su s i t u a c i ó n es un factor i m p o r t a n t e 
para su popu la r idad . 
N o t e n d r á n ya necesidad )m f&milias 
que residen en la par te ex t ramuros de 
la c iudad de atravesar el P^rqne Cen-
t r a l para boacar modis toras en ia ca-
l le ds Ob i spo . 
A l l í se las ofrece, en fUmanta sur-
t ido , la novel y e i m p á t i o a casa LJ F r i n -
temps. 
E N A I . B S U.—S i £ o e en el car te l E l 
Juic io Ora l . 
,—l^eapoés de diaoioobo rCpr^eso taCío-
nes ooa^ecnlivaa, ee obra que t o d a v í a 
' 'outiíHÍn, l l evando p ú b l i c o al teatro de 
A ^ ú o . 
H <y ocop* la eegoada tandp» aoorn-
pañ*da de L a buena sombra y E l d ú o 
de la A f r r o i n a , zarzuelas que cub r i -
r á n , reftpeotivt meote, las t sudss p r i 
mer* y t e r c e r » . 
Pa ra í» seuiaoa se preparan varias 
novedades. 
ü n a de ellas, la t a á a interesante, s in 
duda , es la f a n c i ó a del jueves á bene-
fició de Oarmi t a D o a t t o . 
M a ñ a n a hay o t ro beneficio. 
Ü n beneficio para el p ú b l i c o , como 
dicen los carteles, p u é s se p o r d r á a en 
escena los dos actos de L a Virgen del 
M a r al precio de nní» 13OÍB t anda . 
E a eusajo: L a vuelta a l mundo, zar-
zuela de g ran e&peotáouio e n t r e s ac-
tos. 
L A NOTA F I N A L . — 
E n la mesa. 
E l d u e ñ o de la casa dios & eu con -
v i d a d o : 
— ¿ Q u é te paréese este vino? 
— ¡ A s í , ast! 
—Es muy bueno para comer. 
—Para comer. 0 0 d igo que no; paro 
para beb^r, es detestable. 
GÜIRA DB M E L E N A , OUBA , oc tubre 
1 2 . — B l doctor don A n t o a i o Moreno 
certifioa que h&oe a ñ o a viene usaodo 
con é x i t o incomparab le la E m u l s i ó n 
de Scot t ea el r a q u i t i s m o y enferme-
dades de l pecho, por lo que r e í o m i e a -
da eficaz mente este super ior prepa-
rado. 
13 B p e e t á culo s 
A L B I S D . —O o m p a ñ í a de zarzuela— 
F u n c i ó n por t ^ a d & e .—A las 8 4 0 : L% 
B v m a Sombra.—A 1*8 9'10; M Jmoio 
O r a l . — A las 1010 : JSl D v o de la A f r i -
cana. 
A L H A M B R A.—C o m p a ñ í a de Zarzue-
la y E ai le. — A las 8 1 : Bú f f a lo Eccpo-
s i t ión — A las O4: E l Santo á e ia M u h t a . 
— A - l a s 1 0 i : MI Okr ine te . 
L A B A.—O o m p n ñ í a de zarzuela c ó -
mica y b a i l e — P r i m e r a t anda : Estrerso 
del proceso c ó m i c o i í r ioo E l J n i o i o Ora l 
—Segunda tanda : Te comiéU un pan, 
T in t an .—Terce ra taoda : Americanas p 
Fcdacas. 
SALÓN TEATRO OÜBA.—Naptooo y 
G a i i a n o . — O o m p a f í í a de Variedades.— 
P u n c i ó n á i a t i & . — M a t i n é e loa d o m i a -
go!.'.—Los jneves, e á b a d e s y domio-
gas, ba i le d e s p u é s cíe IÜ f u a c i ó n . —A 
íae ocho y e n a n o . 
PDBILLONES. — C o m p a ñ í a ernestre 
y de Var iedades . — G r a n tnatiEée y 
fa i i c lón , can v a r i a d o p rog rama , á l a s 8 
de !a noche.—Neptuno y Mooserra te , 
AVISO ISíORTiNTB, 
L a legítima TIN TORA A M 3 R I 7AN A para te-
ñir ai caoeüo j i t buba, dei lavaatir franoés Mr. 
ROÍ;, qaeda teñido en nn n i n a U f sa seseara no 
ser psrjndicitl á Is 8'"u J. ante* a! cectrfcrio quita 
l i oasja y la ernpoióa ae la cabeia, l J haiJe renacer 
y la vTiqlve á ea tsler natural. Ño bay Deíealcad de 
VOÍVJ 1 > á t; Síf basta que vneir 1 * oacer el cabello 
Es ia mejor dtl moado v ia cae barata. Soto cuesta 
au p«»o piata. E a lo tei mt te tlñe ol pelo por eolo 
t'- A ita, 
Dapósito priocipal. O'Keiliy 4t, tienda de ropas 
Bl Nuevo Deatiuo. 5303 4.a 25 2613^ 
c'eí 
es un tónico maravilloso. Limpia, 
purifica y enriquece la sangre, excluya 
del sistema los venenos y comunica 
vigor á los nervios. 
La Sangre sa Enriquece, 
Los SSiiscülasso Ponen Faoríe^ 
Los Hervios C s í o Vigor, 
y se Babosa Salud. 
Zarzaparrilla es solamente uno da 
una docena de ingredientes de que está 
compuesto oste remedio maravilloso. 
Cada medicina está llamada á ejecutar 
un gran trabajo en un sentido. Paro 
esto no puede decirse de las demáí: 
Zarzaparrillas, 
P o r q u e s o l o e s v e r d a d d é l a 
d e l D r . A y e r . 
No os dejéis sobreponer ó engañar 
por alguien que con urgencia os reca-
mienáo alguna nueva Zarzaparrilla do 
la que nada sepáis. 
Prepnra-Ja por el 
Dr. J. C, Ayer &Ca., Umell, Mass, E.U.A. 
e O R S E T A $ 3 . 5 0 
y se hacen por medida 
DB*S 1 0 . 6 0 E M á D B t l N P S . 
Se hau recibido los nuevos Modelos 
dv Sombreros para el 
V E l IR. . A . x < r o 
AU PETIT PARÍS 
Obispo n. 101. Teléfono 686. 
C U S I a - U l 
E m p l é e s e e n l a s e n f e r m e t l a d e s 
D B L i E S T O M A G O 
E € r i í l I L . 
ftMQ 
Ül i*K \ N 'O 
MUy B A K A TAS, KN Lti MAS A N I i -
l i l i A Y M E J O H SORTip* 
8 E J E HIA 
-JLA § 1 . 4 1 8 1 T A 
Hl>¥ l»ER?A Y ROPA 
( l a l i a o o l^8fe i j f lü í i i fa á S a l u d 
n a J8d-13 Jl • 
L>os b e r m o e o s a T o s á e I » casa 
O ' ü r e i l l y 7 3 , á a s a s u a d r a de l o a 
p i r q u e s y t t a t r o e , l a f o r m a a o a E a . 
r a ^ i h o I s t r a B , e n t r a O b i r a p í a 7 
L a m p a n i i a . 
Ífid-IG 26»-i3 
Impiásir píen su amero 
P R Ú P f E T A R I O S 
§e hacen lrabaj')ü ds Abaci ie -
r h , tarpii^erii^ Pintura, iasta'a-
eiones tk C'̂ UM, á c , al coíiíado 
y á plszo% M. Pola. (j'Rdh'y 104. 
c 12L7 2Qa t J l 
-'AÑOS DE MAlf" 
í P L A Y A S 
E-itos baños situados eu el 
mejor punto del Vedado, entre 
las calles 0 y E, estáu abiertos 
al público desde las cuatro de 
la mañana basta las siete de la 
tarde. Cuantos necesiten da es-
tos saludables baños, encon 
traráo en e los aparte de la pu. 
reza de las aguas, aseo, bueo 
trato y precios muy reducidos. 
A principios de Agosto se 
inaugurará e! gran baño para 
publico de caballeros. 
N O T A D S F R B C I O ' * 
Uo ftb^tio <»'., 2 papeletas par* roiervaJo $t -fO pt», 
¡Ja Id, i i. 2> id, ia. péblsca i - t ) id. 
i id. iol. 9 i í 11. rc i í tv id t 2 26 ic. 
i ii- id. M ;. id. púcüc f % i l . 
t/a batió rutar^ndo . . . . . . . . . . , v , 0 :0 id, 
Ha battí» f ú W a o i , . Ó-16 id. 
Uoo do ont, sá-jaou 0 ü id. 
ÜÍO de ona t'a*'- (M0 i j . 
P»r j'aarde.r ia r jpr.. do ani» peí 5on&.. 0-''ó id. 
lusm do de i perf onae 0 4! id. 
Idem porcada peroooa mái d«:-la mifcia 
i milit r 0 10 id 
Neta.—Loe niños aenoíes de cjho aSoaalonaráa 
U mitad ral presto. 
PP'Al seiTioio da I JÍ bañ «lar b^y ómribuqo^. 
ha. an el recorrida deeda !a Linca han* lo» hi . ío \ á 
precioemoí feóooldo», 
47.7 ' 2P-4 il 
55 
Vedado, BaSjíi n. 15. 
E s p l é o d i d o B depar taroeotos pr.fa fa-
mi l i s a y caballeroa ea p e c t o e&oo y 
fregeo y á p r o p ó s i t o para la te iapora-
da de b s ü )9, de loa qao a s í á m n . ? c aroa. 
P B B O I O S M O D E R A D O S 
C 1 87 al» 13a-24 Ji 
J J e l m ó n i e 
Frente si Parqne Central. 
A l a b r i r naevamente ens p o e r t á s al 
p ú b l l o o este G B A ; r O A F E , eas ao. 
taales tíaeOos.NAVIA y R O U G O , 
t ienen el gaeto tíe ofreoar, oon nn es 
merado eervioio, excelentes bebi* 
das, delicados manjares en el 
depar tamento de l u n c h , sabrosas 
refrescos, buen café , ma&nifo 
eos heladosf lechepura y aguas 
niincrales sia r i v a l . 
C 1271 
¡ P o b r e M a r í a ! 
¿Morir . .? Eres tan joven, tan hermosa! 
Se acercaba á ese instante sin engaños, 
ese instante llamado quince años 
que c nvierte el capullo eo mariposa.. 
¿Morir tan niña aún, tan candorosa, 
con sentimientos al amor huraños, 
sin gozar eus estímulos e x t r a ñ o s , . ? 
¡Siento en el alma el irlo de su losal 
¿Quién, viéndola tan bella, pensaría 
que tan lozana flor morir pudiese..? 
La noticia me dan . . ¡Pobre M a r í a . . ! 
La noticia escuchó como si viesa 
que al poco rato de nacer el dia 
¡en vez de clarear anoebecieso! 
Ricardo J. Catarineu. 
Mí abeto. 
Más arriba de la zona marí t ima y bua-
cando siempre las más elevadas regionaa 
de nuestras montañas , dico E l Mundo Cien,' • 
tífico, como íolitario que desdeña el bullicio 
dsl mundo, se levanta majestuoso y siem-
pre verde en medio de los inviernos máa 
crudos, el pino ab ito (pinus « íws) ,de 6ron- / 
co erecto y resgoso, de copa apuntada y 
cedrina, poblando las vertientes sombriáa 
de las cordilleras de Europa, donde forma 
todavía la parte más saliente de sus her-
mosos bosques, en algunos de los cuales no 
ha panetrado aún la planta del hombre, a i 
e1 hacha del leñador. 
En nuestra misma región pueden con-
templarse todavía en la comarca plrenáica, 
correspondiente á la provincia de Lérida, 
extensos bosques, donde el abeto de ex -
traordinaria altura se rinde y cae do viajo, 
después de haber atravesado los siglos sin 
que vayan á recoger sus despojos de po^iSi-
vo valor aquellos mismej instrumentos do 
la humana codicia, que en otros sitios más 
accesibles explotan los arboiillos. 
Es el abeto un árbol que, á pesar de cre-
cer y deíarrol ia tsa espontáneo, sin cultivo 
ni gastos de ninguna especie, proporrona 
útiles productos que la industria y la aco-
nomía domésiica explotan constantemente. 
{Finalizará.) 
A. na'f r a 'na. 
(Vor Juan Lanis.) 
Oon las letras a n t e r i o r e s ' í ' o r a i a r loa 
nombreg y apel l ido de noa 8 i m p á t i o & 
Beñorita de iap calle do Lagnnas , 
Jerog t í f i co nomnriin ído. 




X X X 
X X X X X 
X X X X X X X 
X X X X X 
X X X 
X 
Sustituir los signos por letras, de modo 
e obtener en cada linea horizontal y ver-
calraefete, lo,que sigue: 
1 C- oeonante. 
2 Ei que e s ' á ennreoto. 
3 Calle de la Habana; 
4 Nombre de mujer. 
5 Idem id m. 
6 En las inves, 
7 Vocal. 
Rombo, 
(Por Sidi Míri.) -
Sustituir las signos por letras y ob-
tener en cada linea, honaontal y vertieai-» 
uiente lo siguiente: 
1. Consonante. 
2 En Bilbao. 
3 / nimal. 
4 Tiempo dá v^rbo. 
5 Vocal. 
C a a l r a d o . 
(Por Juan Nadie.) 
O O O O O 
O O O O O 
O 0 . 0 O O 
O O O O O 
O O O O O 
Sustitur los signos por letres para obte-
ner en cada línea, horizontal y veríioaí» 
mente, lo sig-nente: 
1 Nombre de mojen 
2 Idem de varón, 
3 Calle de la Habana, 
4 Tiempo de verbo. 
5 Labor del cocinero. 
Soluciones, 
Al Anagrama anterior: 
DDLCE MARÍA GINESTA. 
Al Jeroglifico anterior: 
ANTEPASADOS, 
Al Logogrifo anterior: 
A L M I R A N T E . 
Al Fombo anterior: 
H 
S I L 
S O L A 
B A R 





Al Cuadrado anterior: 
F L O R 
L O D O 
O D A S 
R O S A 
Han remitido soluciones: 
ü o portugués; Piquito R.; Oídeonci to; 
Lr los y Momos; Don Cualquiera. 
bpreoia 5 Estereotipé Jcl IHAlliü DE hk ilAiUiÜ. 
l í E r i ü K O Y ZULJEXA. 
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